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AGOSTO ALGARVIO-3

TURISMO DE (APENAS) UM MÊS

NOTA da redaccao
'.

-

N AO disponho de dados estatís­
ticos s o b r e a evolução do

campismo em Portugal, mas creio
que se trata de uma forma de tu­
rismo em plena expansão, atrain­
do um número de adeptos cada vez

maior. Nada ,de estranhar seria,
portanto, que, a nivel oficial, se in­
centivasse a críação., de parques
- medida que nem sequer contra­
riaria a (malograda) ideia de um

«turismo de qualidade» para o Al­
garve.
Na região em que passei o mês

de Agosto (Armação de Pêra) não
existe qualquer parque de campis­
mo; Isso não impede, todavia, 'que
grande número de campistas te­
nham armado ali as suas barracas
(não há qualquer segunda Inten­
ção na frase .. .), sobretudo na zona

da praia do Barranco, que aliás não

dispõe das condições mínímas para
o efeito.

espaços livres que se prestem a

esse ¡fim, numa zona em que o me­

tro quadrado de terreno se tran­
sacciona a peso de oiro. No entan­
to, dificuldade não é ímpossíbílí­
dade ...

EXPOSIÇAo

* * :fe

O A1garve vive o turismo de um

mês por ano (Agosto) . O resto
é nada, embora haja apreciável
afluência de visitantes, de Maio a

Outubro. A verífícação deste facto
desculpa multa coisa (mas não to­
da) 'que se passa no mês «de pon-

Bem sei que é difIcil encontrar

H A muitos anos que se vept re-
."." .."."."." .." ..,..

'

petindo o concurso promovido
por um jornal de Lisboa e a cola­

boração de outro jornal francês
e de uma, companhia de aviação.
E aquilo que a princípio parecia
uma brincadeira de .crianças tem
tomado uma amplitude tal que

hoje já participam no concurso

N O antigo casino de ALbufeira concorrentes do continente ame-
(actual Olube ALbufeirense), ricano, sendo a f�se final, em Laestá patente uma exposição de tra-

balhos do escultor algarvio Ray- Baule, motivo para uma reunião
mundo de Aragão. _ internacional de pequenos e tu-
Dedicada à memória do seu mes- turos artistas.

too e pintor Samora Barros, falé­
cido o ano passado em Albufeira,
esta exposição de R. de Aragão é
mais um assinalável marco na obra
do jovem escultor albufeirense, que
já se encontra representado em

várias galerias particulares de di­
versos pontos do Globo. Tendo ex­

posto em Lisboa, no Porto e várias
vezes :na sua terra natal, Raymun­
do de Aragão possui trabalhos na

Inglaterra,' A u s t r i a, Alemanha,
França, Canadá, Estados Unidos
da América e Nova Zelândia.

DE ESCULTURAS

DE RAYMUNDO DE ARAGÃO

Nas areias da praia francesa

fazem-se autênticas, obras de arte­

e os prémios são já de interesse"
além da viagem e estadia em La
Bauie. Doís dos concorrentes apu­
rados o ano passado lá foram e

não fizeram má figura, mas quan­
tas horas a treinar na praia ou

até em casa,' quanto engenho e

imaginação pará obter tais classi­

ficações!

O TEMPO e muita diplomacia
têm provocado uma certa vi­

ragem no «caso Watergate». O
Presidente recusou-se a ceder as'

fitas gravadas mas falou ao públi­
co americano e contou algumas,
histórias bastante significativas
'dos anos 50 e 60, isto é, anteriores
à sua entrada na Casa Branca.
Além disso, fez uma breve visita
a Nova Orleans e falou-se numa

conjura para o assassinar, a ponto
'

de anularem o cortejo presidencial
à chegada à cidade.

O atentado parece ser a, pedra
de toque do coração âoe america­
nos - o caso âos Kenñedys veio
comprová-lo. Se Nixon também foI, '

ameaçado, isso s6 significa que a

simpatia pelo Presidente vai au­

mentar. Iruoeniada ou não a hist6-
ria da conjura já está a produzir

, os seus frutos ...
Algumas dessas obras começa-, E os jornais começaram já a pu-

ram a ganhar forma nas praias blicar os casos anteriores de arrom­
do Algarve e não há dúvida tam- bamentos, buscas e escutas magné­
bém que estas também vêm lu- ticas feitas pelo FBI nas repre­

erando porque o concurso tem
sentaçôes diplomática.s de vários
paises em Washington. Os tais as­

duas faces: a habilidade pessoal saltos fevtos à sombra da seguran­
e a promoção turística. ça do Estado não eram do cunhe­

Este é outro aspecto do Concur- cimento da Casa Branca nem se­

so Construções na Arefa e da ra-
quer do Ministro da Justiça. Nessa

, época, os 'Serviços Secretos eram
zão que nos leva a escrever estas Mít iuuénuco impér'io dentro da
linhas. Em igualdade de eíreuns- nação sob a chefia do sr. Hoover.

tâncias com as outras praias, con- Nessa altura, ninguém pôs em cau-

tal'do' t
sa o President» nem se lembrou

• apenas com a na ureza e a ele pedir satisfações oiiciai«.
inspiração e habilidade dos pe- Dentro deste panorama de jus-

, quenos veraneantes, esta competi- -tificações, foi também publicada'
ção constituí um verdadeiro re- uma lista de indi'lJidualidades que'
gresso àsímplícídade e ao desen- contribuíram finan.ceiramente para

a campanha presidencial do sr.
volvimento

-

das qualidades artís- Nixon B fi'cámos a saber que lunuoe
ticas de cada um. quem desse duz'entos mil âôlares

Saudemos, pois, o regresso das do seu. bolso para o ver instalado

Construções na Areia às praias do na Casa Branca.
Tudo afinal tem a sua explica­Sul e incitemos os nossos filhos a ção plausível e dentro de pouco

participarem neste saudável jogo tempo Watergate não será mais
de brincarem na praia com um do que uma vaga e inc6moda recor-

útil objectivo! (Conclui na 5.· página)
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DA SERRA ALGARVIA A ESPERA:OU�,;,�: p��,CUBRAM
HÁ pequenas terras que se tor�

_ cos !b�m -dêsenhados à escolhida e

nam conhecidas ,ou' prOcura-' ,abundante ,estatuária.

das, pela particula� if,e um re- Dize'ir/,i.n08 que no recheio elO 'Ve­

canto mais aprai?!i;vel, :pelo estilo ou lho palácio se continua e (Jumenta
harmonia de linhas

-

,do porlal de a beleza do exteriori dó que não
uma co�trução ,antiga, ou por ou- duvidamos, pensando no aprazível
tro N,ctor, parecendo à primeira centro de conver:gência em que E8-
vista menos relevarlitle, mas que se toi poderia tornar-se, num Algarve
mostra suficiente para resultar co- repleto de hotéis de luxo, mas ta­
mo motivo de atracção. lho de construções de onde 8e evole
Estas reflexões surgiram-nos, não alguma poesia e sabor hist6rico.

há muito, ao passar pela aldeia de Não pretendemos, com estas li-­
Estai, onde

t
visitámos as famosas nhas, que os moradores do palácio

ruínas de Milreu e o recinto do o abandonem, para que este v�
palácio, em que a harmonia esba- a ser facultado aos turistas, nem

tida dos minú,scúlos pavilhões de- seqt�er nos ocorre sugerir, em rela-

corados. se �ntegra e equilibra nas (Conclui na L.. á Ina)
zonas (1¡Jard�nadas e em muitos ou- ,

"t P g

tras pormenores que vão dos ban-

por Torquato da Luz

ta». Na verdade, a província não
pode ter montada durante todo o

ano (e a funcionar com eficiência)
uma caríssima «máquina» (isto é,
um conjunto de estruturas) que só
trabælharta com resultados positi­
vos durante trinta dias. Acontece,
por outro lado, 'que os !'lOSSOS visi­
tantes de A'gosto têm o direito
(porque pagam) de ser bem servi­
dos. Como resolver, então, o pro-

(Conclui na 3.· página)

pela dr MATEUS BOAVENTURA

TODAS AS RAZOeS
DE RICHARD NIXON

,."-" .." ..,',..",.."." ..,'�" ..".,'-"-" .." .."�,.�
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I TEMAS EM DEBATE I
ji! I
I A DIFERENÇA DO ALGARVI ;1
I i! A publicidade tem destas coisas. Descobre uns «slogans», I
ílIl lança-os em circulação e depois espera os resultados., A tal I! frase que vai produzir impacto junto do público toma assim o I
íi!! efeito de chave que vai abrir uma porta até então descónhe- Iiii

cida. Trata-se de uma arte difícil: deseobrtr a tal frase mámca, ",,>
�- �

�
íi!! que nos agarra e jamais nos larga. Mas se essa frase nada tem iii
iii

a ver, objectivamente, com aquilo que deseja proclamar, o caso I!� �
;i! torna-se mais difícil ainda. r:

I Assim, quando se pretende lançar uma campanha de publici- I
I dade da zona de jogo algarvia baseada no «slogan» .:._ a dife- I
I rença do Algarve - ficamos interditos sem saber que pensar. I
I Pegará ou não?

>

,- ,,' I
I A fraseología publicitária deve ter um sentido generalizado I
jI!' e evitar mal-entendidos. As palavras são terríveis porque, se- I
I manticamente, vão ganhando novo significado e fixando-se em I
� campos diferentes do vocabulário. Se eu oiço a frase «A t'ijfe-' I
ii rença do Algarve» isso pode acordar em mim ideias contraditó- I
I rias. «Diferença» em português pode, significar «variaeão», I
� «outro aspecto», mas também «subtracção», «desvio». Estamos I
� certos, porém, de que' a Intenção da campanha publicitária se, I
� ,fixou no prímeíro significado, -poís seria de muito mau gosto I
Ji! pensar no segundo, quando se trata precisamente do Iançamen- '"

:; to da zona 'de jogo. ' ,Iiii Pensemos, então, que o jogo, torna a nossa_ Província «dife,. ...

� d vi �
'" rente» e não outra coisa e que essa «diferença» po e r a ser �
¡ útil ao seu progresso e desenvolvimento turístico. Aliás, foi li!
ÍI'! essa uma das intenções da concessão quando no :Algarve foi iii'

i decídído estabelecer uma zona de jogo. !J
I >

,', M. ,B., ¡l."."."."."." ..".'..,."."."-"." .."." ..,,.-t.

A igreja matriz de' Estoi

I

CONSTRUÇÕES NA AREIA

DAS PRAIAS ALGARVIAS

A SERRA do A,lgarve continua,a
ser desconhecida da maioda

dos algarvios. O ter-se nascido e
crescido à beira-serra não pode' de
forma. alguma servir de base para
viver e senti,r, só por isso, os ver­
dadeiros problemas da serra al­
garvia.
Há um mundo ,quase ignorado

para lá das serras de Monte F�go,
CaldeIrão e Monchique, ao qual só

alguns devotos de S. Humberto :têm

ALGUMAS FALTAS

8iceSSO, secundados durante todo 'O
ano por comerciantes opor.tunistas
que por ali compram a mercadoria,
por menos de metade do preço do
que a vendem nas cidades e vilas
do litoral. Convém no entanto fri�
sar bem, que a -concentração das
populações preconizada e apontada
p'elo senhor que comentoU o nosso
anterior artigo «'De novo os urg'en­
-tes problemas da serra algarvia»,
!pOderá -ser, quanJdo mmto, ma.ts uma
solução; menos, tanto, ou mais vá­
lida que as apresentadas pelo autor
do artigo, mas nem por isso deixa­
rá de ser solução, pelo que logo 'se

(Conclui na 4.° página)

, rACTOS E IMAGENS

Compreendo IllO enilJaalto que 'nu­
ma rona '00In tão� variedade

e di'V'eTlSifioaçã,o de pa.'obleIDalS Beja
dificil a a�guém ter llIIIliai ideia
exacta de tod� as situações T'âe­
,rentes a ,cada c()[looliho 'e ¡por mso

mesmo, lhe sej'a fãdl -ser vi.tIma de
juízos errados e, ¡por 'Vezes ¡porta
voz mvol1IDJtário de f"alsas mtt'()il'Iffia­

ções. III o que aCOlIltrece i!lJa¡ matéria
<!JmtadaJ <no 'seu úWmo l8Jrtiligo El <SO­

br,e a quaI eu preteilido elucidá-lo e

rescl�-lo.
Toda; 'a gente que a OOtllheça eon­

coTd<8ll'á que a ,oosta do OOinoolho de

Lagoa, é merecedora de mads es­

tradas e que cada uma das suas

muitas e lilIldas pra:iras deveria ser

(Conclui na 4,' página)
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DE BOUQUEIME O PRESIDENTE 00 MUNICIPIO OE LAGOA
RESPONDE A EURICO SANTOS PATRiCIO

/

VENHO há anos lendo assidua­
mente todos os titulas, noti­

cias e artigos, que constituem as

diversas páginas do Jornal do Al­

garve, sem perder 'ã, ,esperança, de
ouvir alguém' falar de Boliquelme,
dando um ar de sua graça.

Aquele humilde povo deixou pas­
sar quase em bran-co os últimos
vinte anos, todo o Algarve floriu
em melhoramentos e só Boliqueime
vive agarrado ao apego de velhos
costumes, e à tradição dum pas­
sado.

Boliqueime ainda vive à mar­

gem do progresso, e as povoações
que a ladeiam continuam a lamen­
tar-se por não terem água para
beber e luz para verem os péssi­
mos caminhos que as possam ser-

(Cunclu,i na 5.' página)

Meu cairo e rpreZiado Sr. Eu­
rico Patl"iœo

QUEIRA'Teceber os meus agra­
decimentos às ,red'erências hon­

Tosas que SIC dl!gmou fla¡zer-rne œ

prlmeliæ'a p3ll'te do seu 'a1'tilgo refe­
�enue 'ao conceEho de 'Lagoa e pu­
blicado no Jornal do Algarve de
18-8-73.

Creia-me \Seu sllJ3Jcero admJiJrIador
como jornalista e assIduo leitor dos
selliS ar:tligos, que denJtro da zona

Alg8Jm1ja a que :se locallÍlZam, vão
tJocaJIldo ,todos os asSlmtos em que
e'stão em jogO o iDlueresse .público,
quer delx$1do mteI1rogações re su­

g;erillldo opInI.iões e espevŒtJamdo Inli­
c:i,ativas '8IIllolecida:s.



JORNAL DO ALGARVE2

Ecos AGENDAt
D'ALMEIDA CAVACO

-

JOÃO Partidas e chegadas
Está passando férias em Castro

Marim a sr» D. Maria Helena

Agostinho, nossa assinante na Ale­
manha.
= Em viagem de negócios esteve
no Algarve o sr. Joaquim A. Reis,
nosso assinante em S. Tomé.
= Após gozar férias em Vila Real
de Santo António, com sua esposa
e filho, regressou a sua casa em

Lisboa o nosso assinante sr. João
Manuel Ooroo do Ó.
= Com sua esposa e neto, passou
férias no Luso e ·em várias terras
do Algarve, tendo já regressado a

Casablanca (Marrocos), o nosso

assinante sr. Henrique Parra da
Cruz.
= Após passar férias em Vila Real
de Santo António, reçressoú a sua

casa em Paris, com sua esposa e

filhos, o nosso assinante sr. João
Jœcinto Costa.
= A fi'f!!- de se despedir de seu ir­
mão que seguiu para França, este­
ve em Vila Real de Santo António,
com seu filho sr. José Luís da Rosa

Costa, o nosso assinante sr. Ma­
nuel Jacinto Costa.
= Com seu esposo, sr. José Antó­
nio Guerreiro Ferreira, está a fé­
rias em Vila Real de Santo Antó­
nio a nossa assinante na Alema­
nha, sr» D. Graziela Pereira Rua.
= Está passando férias no sítio
Cercado âe Balurcos (Alcoutim), o

S1'. Manuel António Martins, nosso
assinante na Alemanha.
= Com sua esposa e fiZhos está a

férias em Castro Marim o nosso

assinante na Alemanha sr. Arman­

do Estêvão Segura Bento.
= Em gozo de férias, encontra-se
em Olhão a nossa assinante em Lis­
boa sr." D. Maria Lwcinda Beruca
Inácio Russo.
= Com sua esposa sr» D. Maria
de Lurdes Aguileira Pereira e fi­
lhas sr."8 D. Anabela Aguileira O.

Pereira e D. Edite Aguileira O.

'Pereira, está passando férias em

Vila Real de Santo António, o nos-

80 assinante no Barreiro sr. José
Dias Pereira.
= Esteve em Vila Real de Santo
António e na nossa Redacção o

r¡,osso assinante em Paço d'Arcos
sr. José Augusto' da Silva Canga.
= Transferiu a sua residência de
Manta Rota para Paris o nosso as­

sinante sr. E·duardo Rosa Joaquim.
= Está gozando férias na Aroeira

(Vila Nova de Cacela) o nosso as­

sinante em Lisboa sr. eng. Francis­
co Ortigão Gomes Sanches.
= Com sua espesa e filha encon­

tra-se a férias em Vila Real de
Santo António o sr. Edmundo Brito
Samúdio, nosso assinante em Al­
mœda. :r
= Está passando férias na Praia
da Rocha o sr. eng. João Lopes,
nosso assinante em Portalegre.
= Acompanhado de sua esposa e

filha encontra-se a férias em Mon­

te Gordo o nosso assinante em Leça
da Palmeira sr. Alberto F. Pereira
da Encarnação.
= Em gozo de férias está em Ben­

safrim. o nosso assinante na Ama­
dora sr. Domingos Campos.
= Está gozando férias em Monte
Gordo o sr. dr. José Isidro Farra­

jota Rocheia, nosso assinante em

Lisboa.
= Com sua família está passando
férias em Porches o sr. José Ga­
briel Mateus, nosso assinante no

Barreiro.

ANA HERMINIA DE SOUSA NUNES CAVACO,
JOÃO MANUEL NUNES CAVACO, MARY ELIZA­
BETH CUNNINGAM OAVACO, MARIA DE FATIMA
NUNES CAVACO GOMES HORTA, JOÃO MANUEL

GOMES HORTA E NUNO CAVACO GOMES HORTA.

Participam o falecimento de seu marido, pai sogro e

avô.

vense, hoje, «Tepepa» ; amanhã,
«Dilema de uma mulher»; terça­
-feira, «A conspiração»; quinta-fei­
ra, «O regresso da casta Susana».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «A noite
das oito badaladas» e «Mestre im­

postor»; amanhã, «A aventura do
Poseidon»; terça-feira, «A marca

de Shaft» e «Por favor, não comam

os malmequeres»; químta-f e i r a ,

«Adeus Columbus» e «Madigan».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, na Esplanada do Cine­
-F'oz, hoje, «Zeppelin»; amanhã,
«Macbeth»; terça-feira, «Só pensa­
va nelas»; quinta-feira, «O pro­
feta».

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache­
co e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMA.O, hoje, a Farmá­

cia Modema; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central; quinta, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a

F'arrnácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segunda­
-feira, Sousa; terça, Montepio;
'quarta, Aboim: quinta, Central e

sexta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

va sua avó, er» D. EtelllJina Bau­
doin Taveira e seu primo o sr, ma­

jor Valentino Inês Tavares Galhar­
do e do noivo sua mãe, e seu tio
sr. Rogério Alves da Fonseca, co­

merciantB. Os noivos seguiram em

viagem para a Ilha da Madeira,
depois do copo de água mu"ito con­

corrido que decorreu na Galeria

Real, em S. Pedro de Sintra.
= Na Sé âe Faro, realizou-s·e a

cerimónia do caeamento da er» D.

Maria de Lurdes âe Brito Lauren­

ço, funcionária do Plano de Obras
da C. R. T. A., filha da sr." D. Ma­
ria de Lurdes Lourenço e do sr,

Manuel Lourenço Júnior, industrial
corticeiro, residentes em Farrobo

(S. Brás de Alportel), com o sr.

Vítor Manuel da Luz Leonardo, 2.·

sargento da Força Aérea, filho da
sr» D. Maria José da Luz e Brito e

do sr. José João Leonardo (já fa­
lecido) .

Apadrinharam o acto, que teve
como celebromte o rev. Henriques
da Silva, os srs. Edmundo Neves
Carvalho e D. Maria José de Sousa

Gonçalves pela noiva e pelo noivo,
o sr. Eduardo José da Silva Teixei­
ra e esposa, er» D. Felicidade Tei­
xeira.

Os noivos seguiram em viagem
de núpcias pelo norte do País.
= Na Capela de S. Lourenço de
Almansil e tendo como celebrante
o rev. António Inácio, efectuou-se
a cerimónia do casamento da sr»

D. Maria Francisca da Conceição
Siloa, funcionária da Caixa de Pre­
v�dência e Abono de Família do
Distrito de Faro, filha da sr» D.
Lucília âa Conceição Silva e do sr.

Joaquim da Silva, induSitrial em S.
Brás de Alportel, com o sr, Manuel
de Sousa Mendonça, viajante, filho
da sr» D. Maria de Sousa e do sr.

Manuel Mendonça, proprietário e

residentes no sítio de Campina (S.
Brás de Abportel) ..
Após a cerimónia, foi servido na

residência do'S pais da noiva um

copo-de-áqua, festejado por mais
de 200 convMados.

O novo casal que fixou residência
em Faro, seguiu em viagem de

núpcias pelo norte do País.

CRÓNICA
DE FARO NecrologiaCinemaspor JOAO LEAL

Mateus Fernandes

Falece;- em Vila Real de Sinto
António, de onde era natural, o sr.

Mateus Fernandes, de 67 anos,
construtor civil e antigo desportis­
ta, casado com a sr." D. Maria da
Liberdade Castanheira Fernandes,
filho da sr.» D. Josefa Maria e Ma­
nuel Fernamdes, já falecido.
Era irmão do sr. António Fer­

nandes, casado com a sr.» D. Elvira
de Sousa Fernandes, D. Filipa Fer­
nandes de Brito, casada com o sr.

João de Brito, D. Maria Fernan­
des e D. Encarnação Fernandes de
Brito, casada com o sr, Manuel de
Sousa Brito e cunhado dos srs. Ma­
nuel José Dias, José da Conceição
Castanheira, José Sebastião Tei-

(Conclui na 7." página)

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
h o j e, «Vagabundos selvagens»:
amanhã, em matinée, <�Se a minha
cama voasse» e em soirée, «Remor­
so»; terça-feira, «Anónimo venezía­
no»; quarta-feira, «Liberdades fe­

mininas»; quínta-feíra, «Verão 42»;
sexta-feira, «Empresta-ma por 15
dias».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Os boteníks» e «Ma­
dame Sin»; amanhã, «O invencí­
vel»; terça-ren-a, «Operação águias
negras»; quinta-feira, «Probabllí­
dade zero».
Em ARMAÇA.O DE P2RA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «007 -

Operação Relâmpago»; amanhã, «O
caso Valachi»; terça-feira, «A mu­
lher e o desejo»; quinta-feira, «<Di-
reito por linhas tortas».

,

Na FUSETA, m> OinJenJIa Topá­
zio, hoje, «IRiQ �bo», e «Uim iate
para Jarnaéca»: amaœhã, 1«0 meu

tio IBe!Ildaunim» le «Quat�OI chaves»:
qui.nta-feliJra, «Jœiv. Oolt» e «Lon­
dres é de gritos».

.

Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «Os 7 magníficos» e

«Não perca a cabeça»; amanhã,
«Chega-lhe... amigo»; terça-feira,
«A noiva»; quarta-feira, «A mão
de ferro»; quinta-feira, «O grande
mestre do crime».
Em LOULÊ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «A caverna do homem
monstro» e «Ao sul do Rio Gran­

de»; amanhã, «A mania das gran­
dezas»; terça-feira, «Os incendiá­
rios»; quinta-feira, «Liberdades fe­
mininas».
Em OLHA.O, na Esplanada-Ave­

nida, hoje, «A maior proeza do
Oeste» e «Agarra que é general»;
amanhã, «Cai a noite sobre a cida­
de»; terça-feira, «No gume do pâ­
nico» e «O homem solitário»; quar­
ta-feira, «A estátua» e «A pele de
um malandro»; quinta-feira, «Quem
é Harry Kellerman?» e «5 homens
condenados»; sexta-feira, «A legião
dos zorros».

Em PORTIMA.O, no Cine-Teatro,
hoje, «O sheriff destemido» e

-

«A
fronteira do medo»; e à meia-noi­
te, «O que há de novo, gatinha?»;
amanhã, «O ladrão que veio para
jantar»; segunda-feira, «A fuga» e

«Norman, leiteiro»; terça-feira, «O

grande mestre do crime»; quarta­
-feira, «O jogo da cor»; quinta-fei­
ra, «Um homem e uma mulher»;
sexta-feira, «Os jovens tigres».

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, amanhã, em

matinée e soirée, «Fúria de viver»;
quarta-feira, «O malandro da bata
branca»; sexta-feira, «Paixão».

- No Cine-Esplanada, hoje, «Re­
volta na Índia» e «Noite de violên­
cia»; amanhã, «Luzes na cidade»;
terça-feira, «4 moscas de veludo»;
quarta-feira, «Destino nas trevas»;
quinta-feira, «O solitário do Rio

Grande»; sexta-feira, «Despertar
para a vida».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil-

Da novo um Vario sam Alamada

D
mSDE há anos que, sístematícamente, se vem acenando à

.capital algarvia �0!ll, a-h�p6�ese (refresca�te hipótese)
de esse extraordinârio pulmão verde que e a Alameda

João de Deus, estar aberta nos quentes meses do Verão algar­
vio. Mas, ano após ano, os Verões têm passado e as gentes
que não podem ou não conseguem ir para estâncias de veraneio
ficam apenas com a promessa. ._,,�,,_,,_"_"_"_"_"11
Este ano, nos Santos Popu­

lares, a quando de umas cha­
madas Festas da Cidade ('?),
os habitantes desta urbe ali
acorreram em grande número

- e mais uma vez tiveram o en­

sejo de apreciar as admiráveis
./ condições que o recinto ofere­

ce para logradouro citadino,
quando o termómetro trepa
mais e mais. Mas foi uma cur-

ta presença, que tornou os es- i DR. DIAMANTINO D. B1LTÁZARpíritos ainda mais sedentos
dessa evasão refrescante.
Que bom teria sido que os fa­

renses ali pudessem continuar a

usufruír um recinto que lhes per­
tence e cujo aproveitamento inte­

gral continua muito aquém das
suas reais possibilidades! .

Sabemos que um grupo de pes­
soas, animadas do propósito de fa­
zer algo em prol desta terra sulí­

na, estabeleceu um programa de

realizações para o «Campo de Flo­

res», dotando-o com várias atrac­

ções para funcionar nas noites de
1 de Junho a 15 de Setembro. Era
um projecto ambicioso e completo,
que' comportava, além de exposi-
ções, actividades recreativas, ma­

nifestações desportivas, festivais

folclóricos, feira de artesanato, etc.
Petição apresentada em Janeiro,
viria a ser indeferida, com todos
os prejuízos dai resultantes para a

cidade.
Entretanto, ainda que milhares

de almas ríquem privadas do pra­
zer de noites passadas na 'bela

Alameda, podem os responsáveis
dormir em paz, porque os proces­
sos burocráticos se cumpriram.
Com um Verão adiantado, pergun­
tamos apenas: porque não ir pen­
sando já em cumprir, no Estio de

1974, a promessa da Alameda aber­
ta à noite?

Governador civil
substituto de Faro
Toma posse, na próxima segun­

da-reíra, às 19 horas, no salão no­

bre do Governo CIvil de Faro, o

novo governador civil substituto,
eng. Fernando José SUva de Men­

donça. lolas
De 22 a 29 de Agosto

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Uêdico .E8peeJaUsta

Doenças e Oirurgia

farmácias
126928$00
100450$00
82768$00
74350$00
70657$00
63458$00
60000$00
58304$00
55058$00
54450$00
52200$00
45300$00
43785$00
37100$00
20145$00
19800$00
18800$00
18300$00
15240$00
15150$00
14830$00
14000$00
9900$00
8400$00
8263$00
6870$00
6750$00
2100$00
1003$00

Rainha do Sul .

Colmeal .

Ilha de Sonho .

Nova Sr.n da Piedade
Amazona
Estrela do Sul
Princesa do Sul
Nova Clarinha .

Brisa .

María Rosa.
Atalanta.
Diamante
Pérola A1garvia
Portugal 5.0 •

Alecrim .

Marinheira .

Biscaia
Conserveira .

São Carlos
Costa Azul.
Síbérta
Sete Estreias
Sónia Clementina.
Nova Dóris.

Apóstolo S. João.
Restauração
Praia Três Irmãos
Princesa do Arade
Nova Esperança

/
Total .

dos Rins e Vias UrinArias

Consultas à4! segundas, qual',
t8lS e sexta&-fell'8.s a partir

das IIS boJ'1Ul

DE S�VIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até sexta-feira, a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Al­

meida; amanhã, Montepio: segun­
da-feira, Higiene; terça, Graça Mi­

ra; quarta, Pereira Gagó; quinta,
Pontes Sequeira e sexta-feira, Bap­
tista.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, Pinto; terça, Avenida;
quarta, Madeira; quinta, Confian­
ça e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHA.O, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; se-

Consultório:

R ..Baptista Lopes, SO-A.V Esq.
FARO

r Consultório 22013
Telefones j Residência 24761

o genaral Kaulza da Arriaga
esté em Albufeira
Encontra-se em Albufeira a pas­

sar férias acompanhado de sua es­

posa e família o general Kaulza de

Arriaga, antigo comandante chefe
das forças armadas em Moçambi­
que, sendo alvo das mais altas

atenções por parte da população,
e autoridades, militares, adminis­
trativas e concelhias.
Em sua homenagem foi-lhe ofe­

recido um jantar por parte do seu

amigo e administrador do Touring
Clube de Portugal em Albufeira,
sr. Nobre Guedes, no qual se en­

contravam presentes, além do che­
fe do distrito, o presidente da Câ­
mara Municipal de Albufeira e res­

tantes autoridades militares e admí­
nistrativas do distrito e do conce­

lho e muitos convidados.
FoI-lhe oferecido um programa

de fados, pelo artista privativo do
Touring Clube de Portugal, Carlos
Bastos. O homenageado, sensibili­
zado, agradeceu todas as homena­

gens.

r-----------------------�

As prendas OARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Casamentos

1104359$00Na Conservatória do Registo Ci­
vil de S. Pedro de Sintra, realizou­
-se o casamiento da engenheira D.
Maria Manuela Pato Baudoin Ta­
veira, filha da nossa comprovincia­
na er» D. Felicidade .Paio Baudoin
Taveira e do agente técnico de en­

genharia Adão Afonso Baudoin Ta­
veira, com o engenheiro Jorge Ma­
nuel Tatá Alves da Fonseca, filho
da sr» D. Maria Fernanda Paulo
Cunha Tatá Alves da Fonseca e do
sr. António Alves 'da Fonseca, fun­
cionário superior do Banco Totta
e Açores. Foram padrinhos da noi-

De 23 a 29 de Agosto
L- AG.O' S

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos .

Martsæbel
Brisamar
Gracinha.
Praia Morena
AbeluIz
Donzela

fUrume- ,!n�e-!e 34400$00
31050$00
28320$00
15320$00
14400$00
8790$00
8460$00

Dirigir-se a Manuel Go­

mes Eufrásia - Azinhaí

Vila Real de Sto. António- telefone 7.

Total 140740$00

AGRADECIMENTO
Auto Avenida Acessórios, Lda.

os seus melhores agrade­
Bombeiros Voluntários de

na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas

que lhe manliestaram o seu pesar, pelo incêndio,-ocorrido na sua

estação de serviço na madrugada de 21 de Agosto, vem por este
meio fazê-lo reconhecidamente.

Para todos os populares, que abnegadamente, expuseram a

sua vida, para salvar todos os carros que na estação de serviço se

encontravam, para ESSES, não temos palavras com que possamos

agradecer, e por isso, o nosso eterno reconhecimento.

vem publicamente apresentar
cimentos à corporação dos
Vila Real de Sento António, pelll maneira eficiente, co­
rsgem e espírito de sacrifício dos seus Voluntários, ne

forma como actuaram no combate 80 incêndio que
manifestou na sua estação de serviço, na madrugada
passado die 21 de Agosto.

se

do
r

GerênciaGerênciaA A
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ÉdeTavira
aRai n ha de Beleza
do Algarve

COELHOS
M!iJlha:res destes anímaés moerem durance

la
um <lino, sem que se 'l'egLstaiSlse uma crura illldi­

cada 'e eñoae. Agora graças 'ao produto

ECZATOL
LIm produto rrecentJemenrtle descoberto, todos os sennores onado­

res têm o problema i!'eso1vido. A doença eczænatoee/rníozema­
toze é ææpídamente curável. Envio à coblr3lIlÇ8. para qualquer paæte
do país. 6 IDMiBALAGENS: 36$00.

TvammentJo prura seis coelhos, æerescído despesas de correío.

Depositária: D R O 6 A R I A G U I D A-Aveiras de Cima-Azambuja

AGOSTO ALGARVIO-3
(Conclusão da 1.. página)

blema? Claro que não me cabe

(embora o possa fazer) apontar so­
luções. Mas creio que deveremos
continuar a insistir na ideia de que
o Algarve é uma região com con­

dições excepcionais para a prática
do turismo de Inverno. Condições
- acrescente-se - naturais, por­
que, é claro, faltam as outras .. ,

* * *

Verifico que o problema da habi­

tação tende a agudizar-se cada vez

mais na nossa Província, atingindo
as rendas de casa ci.!fras verdadei­
ramente astronómicas, superiores
até (sobretudo na região costeira)
às 'que se praticam na área de Lis­
boa. Por outro lado, o velho sonho
de todos os algarvios (possuir casa
própria) torna-se progressivamente
mais díf'íctl de concretizar.

.se acrescentarmos a isto que o

nosso distrito é, de todos os do

País, aquele em que o custo de vida

regista anualmente mais alto índice
de crescimento, poderemos ter uma
ideia (se bem que pálida, se bern

que vaga) do «drama» que, para os

naturais, constitui contínuarem a

viver aqui.
Eu sugeriria que, para defesa do

inquilinato, se estudasse (e pusesse
em prática) legislação que o defen­
desse da avassaladora sanha do lu­
cro fácil e do enriquecimento re-

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

lâmpago que assaltou a generali­
dade dos senhorios algarvios. Para
que o Algarve continue a ser ha­
bitado por gente daqui. Gente que
não se sinta 'estranha na própria
terra e obrigada a emigrar.

Cerea de três mriJl. pessoas assis­
tiram no São Luís Parque, em

Faro, ao espectá,cuio em que fui
eleita a «:Raima de Beleza do Al­

gaeve», certame organíeado por
«Produções Radiofómca.s de Ar­
mando Marques Ferreira e Carlos

Nascimento, Lda.» e pelo Iocutor
Santos Lopes, com a colaboração
do Sporting Clube Farense e (li pa­
trooínío da revista «Pla:treia». IDsti­
veram presentes dez jovens (fun­
cíonârãas públãcas, empregadas co­

mercíaís, estudantes, etc. ) vindas
de Tavira, Loulé, Fuseta, Faro,
Portimão e Olhão, etc.

Um júTi constituido por 12 in­

divíduos, entre os quaía .Mania Ma­
nuela Ma:njua «Miss Jovem de Por­

tugal» após os três desfiles das
concorrentes (em traje regional.
em fato de noite e em fato de ba­

nho) apurou cinco fill'alistas, entre
as quais depoís 'escolheu para Rai­

nha de Beleza do A!l.garve a jovem
Ana Paula OasaLs Rodrigues, de 16
anos, natural de Tavira, onde resi­
de e é aluna do 5.0 ano liceal. Tra­

ta-se de uma beleza morena. de <?a­

tivante ,silffiip'atia. Como 1.' dama
de honor foi escolhida: Ma ria Fer­
nanda da Conceição F'igueíra de
16 anos, estudante, também de'Ta-,
vh'a 'e para 2.' dama de honor Al­
bertina Maria RodTigues Cavaco,
de 16 anos, empregada comercial,
natural da Fuseta. Os elementos
da drnformação escolheram para
«Miss Simpatia» LUÍiSa Maria Gon­

çalves ISoUls'a, de 18 anos, natural
de Querença (Loulé) e residente
em Parris, onde exerce a actívídade
de manequim. No fmaJ Francisco
José coroou a vencedora do certa­

me, a quæl œeoebeu vários prémios,
entre os quails viagens à Ilha da
Madeira e a Madrid. No espectácu­
lo colaborararra entre outros os ar­

tistas Francísco José Dlno Meira,
María da Fé, Rui Oosta, }:t.....raneísco
Inês, Trio Alvorada, Arlindo de

Oarvalhc, etc.

* * *

Fui visitar a Igreja de São Lou­

renço de Almansil, que (diogo-o com

vergonha) não conhecia. Trata-se
de um monumento que vale a pena
ver, embora o ignorem os roteiros
turísticos. Totalmente coberto de
azulejos do século XVIII, o peque­
no templo é urna raridade numa

terra como a nossa, paupérrima em

monumentos de real valor.
A propósito, e já 'que falo de

igrejas, verifiquei, com tristeza, que
a matriz de Alcantarilha (recente­
mente declarada monumento nacio­
nal) foi barbaramente «decorada»
com uma cercadura interior de

azulejos... de casa de banho. Vão
tirar aquilo, com certeza! Ou não?
Será que a D. G. E. M. N. sanciona
tal atropelo ao bom senso?

* * *

Em Faro, visito o Museu Muni­

cipal, no Largo D. Afonso III (an­
tigo convento das freiras). :m uma

surpresa. O prof. Pinheiro e Rosa,
que se encontra à frente da obra,
revela-me que um estrangeiro que­
ria dar 600 contos por um baixo­
-relevo 'que ali se pode admirar e

que foi levado do antigo Convento
da Encarnação, em Portimão. Cla­
ro que o tal baixo-relevo é apenas
uma das muitas preciosidades que
podem apreciar-se no Museu - que

os farenses e os atgarvtos em ge­
ral desconhecem, 'pois é muito es­

casso o número de visitantes que
anualmente recebe.

Torquato da Luz

./

:.:.:.:.:.

bar de saúde®
® - «bar de saúde" é a designação registada, propriedade da Diese que só autoriza o seu uso

a estabelecimentos concebidos e funcionando segundo os conceitos actuais de promoção e defesa
da saúde do consumidor pela Alimentação Racional.

Um produto da rede' distribuidora �
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA telef., 264 -. LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO·telef. 23685 - MESSINES telef, 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO' FONTAINHAS NETO coM� E IND¢, S.A.R.L..
TBIBx 08233·TBIBU. TBÓf�TBI8f. 45306/07/08/09" Caixa Poslall S. B. de MESsiNES- Algarve· Porlugal

-
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«PROBLEMAS DA HISTóRIA

DE LAGOS»

Dado o 'que da autoria de José
António Fernandes Costa, foi pu­
blicado no Jornal do Algarve do

passado dia 11 de Agosto, ouso de­

fender, como amigo de Lagos, de

que conhecedor da história da ci­
dade que me recebeu em 1917 para
ingressar nas fileiras do Exército,
que se constitua uma comissão de

prof'essores do ensino primário e

secundário, e alunos deste, para o

estudo que se impõe no sentido de
todos conhecerem como nasceu La­

gos, como se processaram as coisas

para a eua elevação à categoría
de cidade, o que para tal contri­
buíu, e a que atribuir a sua deca­
dência, posto que a vizinha Porti­

mão, com menos condições natu­
rais, tem evoluído sob o ponto de
vista material, inclusive, com a

transferência da Capitania do Por­
to, e criação de liceu, que estava
indicada em primeiro lugar para
Lagos, que muitos homens prepa­
rou licealmente através da Escola

Preparatória, diga-se assim, que
funcionou dezenas de anos, na casa

onde nasceu Júlio Dantas, sob a

direcção de oficiais distintos e pro­
fessores não menos distintos, como
o professor Taquelim, que ainda
todos recordam 'com saudade.
Nos professores que em Lagos

actuam existem muitos capazes de
se debruçar sobre os problemas his­
tóricos de Lagos.

O professor Crisanto já tem es­

crito muito sobre história de La­

gos, com base em ensinamentos do
saudoso dr. Formosinho. Afigura­
-se-nos pois indicado para com ou­

tros colegas, formarem equipa que
abraçando a ideia de José Costa,
venham a proceder às ínvestíga­
ções necessârias para uma história
de Lagos mais verídica, 'e que uma

vez acompanhados por jovens dos
nossos dias mais se valorizará.

TÁXIS PARA E DA ESTAÇãO
DOS CAMINHOS DE FERRO,
PROBLEMA QUE URGE RE-

SOLVER

Vêm de longe os nossos reparos
sobre as constantes recusas dos mo­
toristas de 'praça nos serviços de
e para a estação de caminhos de
ferro.

Especialmente nas ocasiões de
maior afluência de turistas os ca­

sos de recusa atingem foros de im­

portância ,tal, que os necessitados
dos servíços de táxis não sendo

atendidos, dizem com justi'ficada
razão mal de tudo e de todos, visto
que qua1quer motorista de praça
não pode nem deve recusar-se a

prestar qualquer serviço, quem diz
à estação de caminhos de ferro,
diz mesmo dentro da cidade.
Há pois em nosso modesto en­

tender que assegurar o servíço de
táxis para a estação de caminhos
de ferro se não por escala entre os

motoristas inscritos para servir a

cidade, por criação de um lugar
para 'o efeito em condições aces­

síveis, dado que a receita a curtas
distâncias é mais reduzida.
Teremos a dita de estudo que re­

sulte para servir os que até nós ,

vêm, poupando-se assim Lagos a

reparos que a desprestigiam?

1.0 ANO DO CURSO GERAL
DOS LICEUS

Lagos terá já no próximo ano

escolar ensino oficial do 1.0 ano do
Curso Geral dos Liceus, que tran­
sitoriamente funcionará na ,Escola
Industrial e Comercial de Lagos.
Neste estabelecimento aceitam-se

inscrições ou transferências dos que
por desconhecimento se tívessem
inscrito no Liceu' de 'Portimão ou

outros estabelecimentos de ensino
secundário.

MANTÉM-SE A TRADIÇãO
DA FESTA DA SR.a· DOS

AFLITOS

No passado domingo teve lugar
a procissão da Sr.· dos Aflitos,
que desta vez alongou o percurso
até ao Chinícato. Houve afluência
fora do vulgar, apesar da ermida
estar necessítada de obras, para
as quais o pároco espera auxílio
de todos, que são pela tradição.

Joaquim de Sousa Piscarreta

ODIÁXERE E OS SEUS
PROBLEMAS

�eclaração
Joaquim Pereira, morador

na Rua Conselheiro Joaquim
Machado n." 73, em Lagos, de-

, clara que nao se responsabiliza
por quaisquer dívidas contraí­
das por sua mulher Zulmira

da Glória Farol Pereira, mora­
dora na RU¡L do Convento da

Senhora da Glória, n.s 15;" em
Lagos.

Lagos, 9 de Agosto de 1973

.Jonquim. Pereira
(Segue o reconhecimento)

bares de saode®
[QJOŒj�Œj

mais uma realização da diese ao serviço da saúde
Nos bares de saúde encontra tudo que «vende saúde»:

- fruta fresca e sumos; saladas de fruta
e Creme Glace com todos os beneficios do Iogurte Express Bévita.

oo. E também uma gama completa dos indispensáveis Alimentos Diese.

LISBOA AIEITlo [AS[AI5
Super Frutas Almeidas Praça da República, 44 Super Frutas Almeidas

Av. Ant.° A. de Aguiar, 5S-H Av. Valbom, 26-8

ALmADA LOURES [OlmBRA
Av. Frederico Ulrich, 45-8 Av. da República, 37-8 Rua das Parreiras, 2-S

FARO mAENI[O UISEU
Av. 5 de Outubro, 40-A Mercado Velho Rua Direita, 72

AUSÊNCIA DE ATRACÇõES
NA PRAÇA INFANTE

D. HENRIQUE

Amigo Piscarreta,
Li com curiosidade os seus re­

centes apontamentos sobre esta
abandonada povoação, onde resido.
Há, no entanto, pormenores que
passam despercebidos a quem, só
por instantes, visita uma localida­
de. Daí, a razão destas linhas.
Comecemos pela água, por st

cIassificada como «insalubre» e que
as próprfas entidades locais afir­
mam que há vários anos se encon­

tra «inquinadíssima». Diz que «tu­
do se encaminha para serem aten­
didas no mais curto espaço de tem­
po» as aspirações do povo no sen­

tido de ter água canalizada em suas

casas». Pois parece-me que não.
Em carta enviada a este mesmo

jornal, o senhor presídente da Câ­
mara de Lagos, dr. José Figueir,e-"
do Luís, informa que tal obra só
será posta a concurso e levada a

efeito depois de concluídos uns de­
pósitos a cargo da C. R. T. A. Por­
tanto, só poderíamos eonsiderar
para breve se a Câmara já tivesse
tudo pronto em Odiáxere, bastan­
do, agora, ligar as manilhas aos

tais depósitos.
Fala você, também, no contro­

verso mercado de peixe, realmente
situado em Iocal que constituí dos
mais belos miradoiros de Odiáxere.
Também penso que, quando se tra­
ta de melhoramentos, qualquer lo­
cal, em principio, serve. Mas a ver-

Se desejam saber onde
há água ñâ vossa proprie­
dade, para abrir um furo à

confiança, queiram dirigir­
-se ao já conhecido vedor
Manuel Viegas Mau, que
os servirá com toda a ho­
nestidade,

Peares -Quelfes- Olhão

Em plena época de Verão repara­
-se com razão na ausência de atrac­
ções na Praça Infante D. Henri­

que.
Esta, iluminada com arte e gosto,

dado o 4.0 centenário da elevação
'de Lagos a cidade, e dotada de
tômbola que visa arrecadar algo
para fins assistenciais, carece de
atracções pelo menos aos sábados
e domingos, visto que sem as mes­

mas, 'especialmente em noites que
o vento norte sopra «rijo»; as pes­
soas que ali acorrem sentindo que
a tômbola apesar de bem ilumina­
da não basta, para prender afas­

'tam-se, e decerto dizem como nós:
«A Praça Infante D. Henrique está
bem iluminada, mas sem atracções
não prende como seria para de­
sejar».

PORQUE NãO UM GRUPO DE
AMIGOS DE TEATRO EM

LAGOS?

J. Conceição Silva que às coisas
de cultura e arte dispensa especial
atenção, tendo contactado recente­
mente com elementos do Teatro
Experimental de Setúbal que lhe
deixaram as melhores impressões
sobre o que ali se vem fazendo em

matéría de teatro, fala-nos com en­

tusiasmo sobre a formação de um

grupo.da.amígoa.de teatro da rnol-,
de a Lagos vir a marcar como ou­

trora na arte de Talma. Retorqui­
mos que dos que algo fizeram em

tempos idos pouco mais temos que
Sebastião Murtinheira cheio de
vontade para realizar, mas cansa­

do pelos anos e por ausência de co­

laboradores que o animem a pros­
seguir na luta. Há porém jovens e

adultos amantes de teatro que uni­
dos poderão algo fazer. Quem mais
se pronuncia pelo grupo de amigos
do Teatro em Lagos? J. Conceição
Silva será o n.v 1, o sígnatãrío o

n. o 2. Quem quererá ser o n.s 3?
Sebastião Murtinheira?

dade é que nem vendedores nem

compradores estão utilizando o

actual telheiro e dizem que, mesmo
depois de concluída a obra, não o

utilizarão. :É isto que, diariamente,
se pode constatar em Odíáxere.
Devo, no entanto, confessar-lhe

a minha admiração por a Câmara
de Lagos - que edificou a Escola

'I'écníca.no centro da cidade e ven­

deu para construções o terreiro da
feira - pensar expandir Odíáxere
colocando num extremo da povoa-'
ção aquilo que cidades com urba­
nização a sério procuram propor­
cionar aos seus habitantes nos lo­
cais mais centrais.
Infelizmente, não são só estes os

problemas de Odiáxere.
Gostaria que o meu amigo viesse

um dia até cá e me acompanhasse.
Mostrar-lhe-ia os caminhos que li­

gam a sede da freguesia ,aos diver­
sos lugares. Mostrar-lhe-ia os pré­
dios recenternente- construídos e

que dispõem de fossas tão peque­
nas que os despejos vêm ter à rua,
empestando toda a zona. Mostrar­
-lhe-ia a falta de instalações sani­
tárias públicas, verificada princi­
palmente nos dias de mercado, a

falta de uma Casa do Povo ou de

qualquer outro ponto de encontro
de novos e velhos ...
Há ainda dois aspectos que care­

cem solução urgente:
Falta uma carreira de camíone­

tas que leve até Lagos as muitas
operárias que aqui habitam e pe­
gam o serviço às 8 da manhã e

uma outra que traga até aos seus

lares quantos trabalham até às 7
da tarde.
E, enquanto a estrada nacional

125 não for desviada para fora da

povoação (medida urgentíssima,
mas que não sei se já foi pensada
pelas entidades competentes), se

colo.quem placas de limitação de
velocidade -de 50 km/h por exem­

plo - nos extremos da povoação,
Para começo, este é já um bom,

programa de actívídades.para .nrna.. __

Câmara empenhada em servir -

como penso que está a de Lagos -

e para outras entidades responsá­
veis pelas infra-estruturas deste

Algarve, que também é Odiáxere.
E você, Piscarreta, que tanto tem

defendido Lagos, com esse espiri­
ta de verdade e isenção que muito
lhe admiro, espero que, nas suas

crónicas semanais, se 'Vá lembran­
do de Odíáxere e das suas gentes,
que não pedem se não o que é hu­
mano e indispensável na era em

que vivemos. Confio em sf.

Cristiano Cerol
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Pitorescos

�e �rm8tãD �e �êra (l )Governante de Rouparia
PRECISA

Hotel em Monte Gordo

CONTECLA
1 O Hotel do Levante continua

• a presentear quem passa pela
praia com o cheiro dos seus esgo-
tos.

-:»

A entidade que explora tal uni­
dade hoteleira devia ter mais cui­
dado em não estragar aquilo que
lhe ocasiona os lucros.

2 No passado mês de Agosto
• (3) um barco automóvel atra­

cou junto da praia dos Pescado­
res trazendo um homem em estado
muito grave. Enquanto um dos seus

amigos tenta:va reanimá-lo, outras
pessoas pediam socorros. O 115
(que se encontra estacionado em

ALcantarilha) foi chamado e pas­
sado muito pouco tempo encontra­
va-se junto à praia mas segundo
consta a rapidez de nada valeu.
Numa praia em que durante o

dia mais de 1 000 pessoas se ba­
-nham devia haver pelo menos um

posto (mesmo pequenino) onde se
encontrasse alguém habilitado a

prestar os primeiros socorros.

3 Várias placas foram coloca­
• das a proibir o acesso de mo­

torizadas à Avenida Beira-Mar.
Desta forma a zona «chique» viu­
-se livre do ruído provocado por
este meio de locomoção.
Há quem diga que as referidas

placas não se encontram no código,
mas não é esse o .motívo que pre­
tendo analisar, o que pretendo ana­
lisar é o porquê da sua colocação
naquela zona e não na parte
«baixa».
Não há dúvida que as motoriza­

das (algumas) provocam um ruído
ensurdecedor que não deixa as pes­
soas descansar o número de horas
necessárias para se recomporem
para mais um dia de trabalho (pa­
ra umas) ou de férias (para ou­

tras). '/
Mas o problema persiste, quem

necessita mais de descansar ?
A população adventícía (a que só

vem de Verão) ou a residente? A
população adventícia ainda tem o

«luxo» de ter férias ao passo que
a maioria da residente nem isso
tem. Pois meus senhores coloquem
placas mas a proíoír a circulação
de motorizadas em todo o burgo
porque todos precisam de descan­
sar.

Com esta medida houve quem
deixasse de ser visto com cadeira
na mão à espera de motorizadas.

DACTILOGRAFIA E MECANOGRAFIA, LDA.
Rua General Teófilo da Trindade, 45-2.0, Esq. - F A R O

Resposta a este jornal ee n.O 16928 CURSOS DE DACTILOGRAFIA E MECANOGRAFIA

Ensino rápido por processos e métodos modernos
- Teclado nacional e internacional.

Preparação para os exames (AD-HOC)' dos cursos de Secreta"
tariaâo e Relações Públicas dõ Ensino Secundário.

Preparaçao eficiente para concursos.

Inscrições a partir de 26 de Agosto de 1973.

Horário: das 10 às 12 e das 14,30 às 19,30.
Informações pelo telefone 23458, das 15 às 18 horas.

O presidente do Município de Lagoa
responde a Eurico Santos Patrício
(Oonclusão da 1.· página)

servída por uma boa vía die acesso.

Devo IliO entanto :In!formá-lo que
a Câmara MurriJi¡Cl(¡pa.l não possui
!fundos que lhe permãtam abri'l' as
suas própriJas ,estradas" dependendo
aquelas de ver:bas pam esse ftJm
atribuídas pelo Estado.
D1?Jer então que a Câmara deste

concelho não tem. deiltlœdo I8:S

atenções a este aspecto, permita
que ,lhe afilrme não corresponder à
verdade. A par das actividades que
lhe merecem elogios e que já tive

oportunídade de llie agradecer, têm
constttuído as estradl!lJS um IIlIDtlvo
de paralelo mtJeresse e pœ<eocu¡pação
consegudOOo-S'e æeste ,ca¡pitulo e

de'lllt:ro do 'espaço de 3 anos os se­

guíntes melhoramentos:
M'ercê de um encontro com Sua

Ex.S o MlIDstro das Obras Públ'Í'C'3is
em que se MOU oporlunddade de

lhe mostraæ pessoalmente e de mo­
do dnfoomal aI,guns pontos dai zona
de Oærvoeíro, Uve a hioInroa. de con­

seguir diJrectamen1Je de 'Sua Ex.· o

alargamen.'ÍO de ,tGda a istrl¥ia La­

goa-CMlVoe:tro (obra em V'iIas de

conclusão) re a; criação de um troço
que evita a chamada «ool'lVa da
vassoure> na mesmæ <eSI:;rIa¡da e que
todos os anos era causa de 'Vários
acidentes (obra em curso).
Foi concluída a abertura e a ma­

oadamízaçã-, da estirada que llga
Poço Partido e Benagil à qual so­
mente failta o Sllœtroamento, e que
o meu prezado Amigo, mrm jOl'lIlal
de há se;m:a,na;s atrás lamenbwa
não ,exdst;d;r; ¡foi dada, por ooncLuíd�
a ligação de Val del-Rei a Benagtl
(vertente Leste), fa.1ta.ndo também
só c alcatroamento,
Por mtermédlo do 'Ex.mo Sr. Go­

vernador OLvtl foi envdlada. Ia Sua
E:x.· o MestJro das Obras Públi­
cas e Coanulllli<cações uma exposição

do.", motivos que justificam a su­

pressão da Paesagem de NilV'e1 de
Estômbar e o alargamento da Es­
trada Nacíonaã 125 até a Ponta de

Arade-Lagoa-Portímão em qUe ne­

meadameæta se designaVa o n'Íime­
ro de horas de mterrupção do trãn­
sito por dia e o aumento de circula­
ção de veículos por dia nestes últi­
rnos anos, consíderando-ss, este co­
mo o Lv de uma série de passos, de
,iJn:ststência e de pedidos a fazer
junto das entidades eompetentes.
Se o ilnformar por fim, de que a

futum �ande estrada turística
construída pela Comíssão Regíonal
de Tul'ismo do AlgaTVe que come­

çará neste concelho na área do
Pamchal e qUe termãnarâ na ZOOIa

da Nossa S-enh'OTa da Rocha, tem

,sido motivo do nosso maior mte­
resse e tem achado 'em nós a maior
boa VIOntade e energia Illa solução
dos dâvensos problemas respettan­
tes à Câmara, espero ter-lhe dado
uma idcia da actsvídade e do inte­
resse desta Câmara no que se re­

fere somente às estradas do seu

cop,celho deStinooas a servíe o Tu­
rísmo e toda a gente.
iPeTlllrlto-ane então, agora abordar

il. parte maãs ímportante do seu

artigo que diz respeito a 1 500 me­

tros até a Prata da Ma'l'inha.
Esta está em fase de estudo e

com alguns contactos feitos com
vista a uma próxima construção.
nevo no entanto informá-lo de que
é absolutamente falsa a notícia de
ter o sr. Neuvy oferecido 100 con­

tos ou qualquer outra quantía para
ajuda da referida obra. Mais infor­
mo de que em recentes encontros
com o referido senhor não recebí
dele qualquer promessa nesse sen­

tido.

Pretendo .portanto desmentir'
energicamente essa noticia e pedir
ao meu prezado amãgo que esclare­

ça o assunto junto da pessoa que
lhe foræeceu essa falsa informação,
servindo-se assim e abusando da
sua função de jornalista bem in­
tencionado.

Creia-me entretanto seu conti­
nuado e interessado leitor e peço­
-lhe que disponha sempre desta
Câmara ou pessoalmente do seu

presidente para qualquer informa­

ções maâs precisa. ou correcta que
queira, acerca do concelho de La­

goa, transmitir aos seus leitores.

Aceite os motsvos da minha con­

side:ração e estima.

Carlo'S G1'egório de SOUSa Fr'Bire

Factos e imagens Ainda
da

urgentes problemas
algarvia

os
serra(Oonclusão da 1.· página)

ção a este caso, a [onte die receita
encontrada no estrangeiro por al­
guns proprietários de velhas man­

sões senhoriais, que as rodeiam de
propaganda e patenteiam no todo
ou em parte, mediante verba co­

brada à entrada, ao visitante que
as deseja ver.

Lembra-nos apenas que o even­

tual aproveitamento, com objecti­
vos turísticos, deste ou de outros
recintos do género, não deixaria de
valorizar grandemente as respecti­
vas áreas de localização e de, cons­
tituir mais uma achega para um

património sob certos aspectos re­

lativamente escasso.

(Oonclusão da 1.· página)

'verifica, que os factos deitam por
terra os argumentos do comen­

tador.
Aliás, quem conhecer perfeita­

mente a serra a que me referi,
sabe também que essas concentra­
ções da população existem desde
há muito, que terão atingido o seu

ponto máximo na década de 1940-
-50, tendo começado depois a de­
crescer por razões sobejamente co­

nhecídas, Sim, os habitantes da
serra, na ânsia de fugir «a formas
de viver ultrapassadas» (as pala­
vras «de viver» da frase anterior
acrescentei eu), como frisa o sr.

José Neves de Jesus, abandonam a

terra em que nasceram, não para
se reagruparem, mas exactamente
para se díspersarem em busca de
condições de vida, porque aU tudo
lhes falta, 'quer vivam dispersos ou

agrupados. :Il:: bom e até justo Te'CO­

nhecer, que os serrenhos são ainda
os únicos elementos capazes de mo­

dificar a fisionomia da serra, mas

será melhor não se ignorar que já
vai distante o tempo em que era

possível fazer estradas '(perdão
carreíros) na serra, a troco de li­

tros de vinho.
Não será necessário destruir os

casebres humildes dos que parti­
ram! O próprío tempo se encarre­

gará disso. Nem tão pouco valerá
a pena- aos indivíduos formados na

universidade de Cachopo (salvo o

devido respei-to pela terra) fazer
literatura acerca deles. Bastar­
-Ihes-á apontar os males de que
enferma aquele pedaço de serra al­

garvia que não avista o mar, para
que quem de direito se aperceba de

que eles existem e procure remédio

para os sanar.

C. da R.

SERVICE OFICIAL DIESEL
ROSCH...i- CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTR�NICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA9 RAPIDA

Hotel
do Golfe da PeDiDa
Penina- Portimão

Zé da Praia

Ao seu dispor 088
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 2401

PORTIMAO

M. T.

MergDllIo em Vila Real
de Santo AntónIo

Pretende admitir canali­

zadores, guarda - portões,
serventes de limpeza, copa
e mandaretes.

Pintura Portuguesa
no Municipio �

de Portimlo

Portimão
Organizado pela Delegação Re­

gional de Beja do Secretariado pa­
ra 'a Juventude realiza-se hoje e

amanhã às 15,30 e 8 horas, respec­
tivamente, uma campanha de mer­

gulho técnico e de exploração para
divulgação desta actividade de lar­

go futuro na nossa Província.

Hoje será explorado o fundo do
rio Guadiana com mergulhos na

ordem dos 22 metros e amanhã far-:
-se-ão mergulhos ao largo da cos­

ta atlântica para exploração do
fundo a cerca de 500 metros de
profundidade. \

Foi inaugurada, no salão l?'0�re
da Câmara Municipal de Porbmao,
a Exposição de Pintura portugue­
sa, sob o tema «Paisagem». Orga­
nizado pela Secretaria de Estado
da Informação e Turismo e pela
Fundação Calouste Gulbenkian, o

certame reúne obras de alguns dos

principais nomes da moderna pin­
tura portuguesa.

Os ínteressados deverão

dirigir-se por escrito ou di­

rectamente à Secção de

Pessoal deste Hotel.

Casa particular em Olhão

para tratar casal idoso. Or­

denado bom.

Dirigir eorrespondência a

Apartado 177 - Faro.

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.s. 2 - 3.° Esq.

,TINTAS «EXCELSIOR»

veNDeDORes
PRECISAM-SE

TRACTORES LEYLAND DISTRITO DE BEJA
Profissionais com prática na promoção de vendas

de produtos aãímentares, utilidades para o lar, com

carta de condução, serviço militar cumprido, idades

entre os 25 e 35 anos, para tra!balhar no distrito de

Beja. Se estiver empregado, guarda-se rigoroso

sigilo.

Oferecem-se boas condições de trabalho numa em­

presa virada ao futuro, regalias sociais, ordenado

fixo, comissões e prémios de produtividade.
Se estiver ínteressado, e se sentir ter qualificá­

ções para o lugar, dirija-se imediatamente a:

OS GRANDES MESTRES DA LAVOURA!

Novos Agentes no Algarve:
Joaquim Manuel Cabrita Neto

O / C Ist. 1eõfilo fontain�os Neto, SARl•

LELOU
Apartado 1 - S. Bartolomeu de Messines

Telefones 45306/07/08/09
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ALGUMAS FALTAS E PROBLEMAS
DE BOLIQUEIME
(Conclusão da l." página)

vir. E bom seria, para que os seus

filhos da Lombada, Serro e Alea­

ria, Vale Silves e outros, pudessem
evoluir, que se lhes conservasse ao

menos a única carreira de camio­
netas que os transporta aos estu­

dos, uma vez por dia.

Segundo notícias recentemente
recebidas, a única estrada que liga
o cinema com Vale Silves, encon­

tra-se em tão mau estado de con­

servação que a empresa E. V. A.

pensa retirar os seus carros, pela
dificuldade de manobrá-los nas

profundas covas e valados existen­

tes em todo o percurso daquela
faixa de rodagem.
Porque não sugerir a possibili­

dade de uma estrada que venha

ligar as curvas do S. de Paderne,
com Vale Silves, podendo os habi­

tantes destas freguesias virem a

ser servidos pelo menos por mais
uma ligação da empresa E. V. A. ?

Lembro também a necessidade
de outra estrada que possa ligar
Boliqueime ao tão pitoresco e riso­

nho povo de _Alte, passando por
Vale Silves, e pela atraente paisa­
gem que se nos depara no antigo
vale do Moinho das Fontes, apenas
utilizada para um ou outro banho
e, alívio nos farnéis por alguns «ir­
mãos» idos de Faro, Loulé e Albu­
feira. Com bastante dificuldade
conseguem palmilhar alguns quiló­
metros a pé, por entre o mato es­

pesso, com o fim de aproveitarem
o «relaxe» que a bela paisagem
lhes oferece. Ali, divagam sobre as

proezas que a caça lhes proporcio­
na e assim vão a esse lugar, todos
os anos, algumas dezenas dos me­

lhores atiradores da região.
Com vista a uma possívelligação

dos povos de Alte e Boliqueime,
tomar-se-la conhecido o histórico

�rrenOa·se
Um armazém com cerca de

15 metros de frente por 9 m de
fundo, junto à Estrada Nacío­
nal n." 125, ao lado das bom­
bas da BP em Porches.
Tratar com viúva de Artur

Bentes - Porches.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

«Algarão do João Dias» em Esteval
dos Mouros, hoje pouco divulgado,
até mesmo quase desconhecido,
mas que num futuro próximo po­
der-se-ia transrormar- em atractivo
centro de turismo, tal como acon­

teceu à gruta a que dão o nome de
Santo António, situada acima de
Fátima. Recentemente descoberta
por uma criança que perseguia um

pássaro, ontem a região era puro
deserto e hoje, segundo consta, es­

tá servida por doze estradas.
Como filho de Bol1queime, muito

desejaria ver crescer, através de

algum progresso o bom nome da
terra que me viu nascer.

Lagoa, Açores, Julho de 1973

Manuel Valente Alexandre

(ConclusãQ da L" página)

dação na memória de todos os bons
americanos que torcem por Nixon.
Este bem o disse no seu discurso:
o melhor é entregar o caso ao tri­
bunal e que o país se preocupe
com outros problemas mais impor­
tantes que o afligem.
Estamos quase a dar razão ao

Presidente, embora gostássemos de
ver um dia ,deslindado todo o es­

candalo e saber se ele próprio esta­
'ria dentro de toda a conjura. Quem
poderá esquecer todo este imbró­
glio e quem o poderá explicar?

Mateus Boaventura

qualidade Philips
merece serviço Philips

Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­
viço domlclllárlo e

stock permanente de
acessórios legitimas
representam a mais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DELEGACÃO

, ,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

ALENTEJO E ALGARVE

PHILIPS

ALFAIATES * CAMISEIROS

Rua de Santo António, 15 - FARO

do corrente

_Hotel da Aldeia
O mais actuaíizado hotel do Algarve para as suas

férias de sonho que se impõe pela sua simplicídade
e conforto. Situação privilegiada próximo à Praia

da Oura.

- 2 restaurantes, com a melhor cozinha Regional
e Interna'Cional à lis ta d'hotel e à Carta.

- Bar Panorama, ar condicionado, com vista so­

bre a vila cosmopoli ta de A�bufelra.
- Piscinas e Campo de Ténis.

Pode utilizar as nossas facilidades sem necessida­
de de ser um dos nossos hóspedes.

Areias de S. João - Albufeira

Telef. 52031/2 - Telex. 8209

facilidades:

Cantinho de S. Brás

QUINTA, PltGINA
§fX'4 C()LU�tl

TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

coordenação de João Leal

FILME SOBRE O ALGARVE

A Comissão Regional de Turismo
do Algarve endereçou convite a vá­
rias firmas produtoras para a rea­

lização de um filme colorido, cuja
locução será desdobrada em vários
idiomas, tendo em vista a promo­
ção turística da região nos merca­

dos mundiais.

NOITE FOLCLóRICA

Fazendo uma pausa na série de
realizações consagradas à música
erudita o Hotel da Balaia vai pro­
mover com o patrocínio da Comis­
são Regional de Turismo do Algar­
ve um espectáculo dedicado às dan­
ças e cantares de Portugal. Decor­
rerá a 6' de Setembro e no cenário
tranquilo da sua piscina defrontar­
-se-ão 'as gentes do mar e dos cam­

pos, estando presentes a Banda da
Legião Portuguesa de Olhão, o

Rancho Folclórico da Fuseta, o

Rancho Tá-Mar da Nazaré e o

Grupo Académico de Danças Riba­

tejanas, Todo o espectáculo será
acompanhado com petiscos da culi­
nária portuguesa.

AEROPORTO DE FARO

Foi inaugurado no Aeroporto de
Faro um stand do Vinho do Porto,
elemento de grande interesse pro­
mocional junto dos turistas que vi­
sitam o Algarve. Ao acto inaugu- /

ral estiverem presentes dirigentes
do Instituto do Vinho do Porto e do
Grémio dos Exportadores do Vinho
do Porto, assim como várias enti­
dades oficiais.

E depois d'Agoslo? ••

,

E DIFÍCIL a «espera por Agos­
to». Leva um ano inteirinho o

soluçar desta terra. Bem alma que
sub&titua as' muitas almas ausen­

tes. Contando os meses pelos dedos,
como quem está em regime de co­

missão de serviço à (grande) au­

sência. A essa debandada monstra
que chamam emigração e (alguns)
querem inscrever no livro histórico
consagrado ao espírito aventureiro,
à tradição lusa, ao sentimento da
forte cur'iosidade nacional ...
Depois de mil canseiras lacrime­

jadas na tristeza da saudade, vem
a alegria estusumte do retorno. As
ruas enchem-se de movimento e de
risos.

Os beijos enchem os olhos da
gente. As mãos apertam-se furio­
sas do querer saber. Abrem-se por­
tas e janelas de par em par - por

;...,....",." ....",.."-".,,..,,-

SURDO'S
A AUDICAO É RECUPERAVEL!

,

Consulte os serviços do CENTRO AUDITIVO - A
mais completa organização em aparelhagem para cor­

recção da surdez. - Técnicos antigos ao serviço da mais
moderna técnica de prótese auditiva.

EX¥Des grátis - Experiências - Assistência Técnica

Dia 4 de Setembro - 3. a feira

V. Real de Santo-António - Farmácia Carmo das 17 às
18 .horas

Dia 5 - 4.a feira

Loulé - Farmácia Pinheiro das 9 às 11 horas
Olhão - Farmácia Ferro Júnior das 12 às 13 horas
Faro - Farmácia Oliveira Bomba das 15 às 18 horas

Dia 6 - 5.a feira

Albufeira - Farmácia Alves de Sousa das 10 às 11 horas
Algoz - Farmácia Central das 11 às 12 horas
S. Bartolomeu de Messines _, Farmácia Algarve das 12

às 13 horas

Lagos - Farmácia Ribeiro Lopes das 15 às 16 horas'
Portimão - Farmácia Oliveira Furtado das 17 às 18 h.

Assistência a todos os aparelhos - Informações a

todas as pessoas que precisam melhorar a audição. For­
necemos aparelhos através das Caixas de Previdência e

Instituições de Assistência. � Pilhas para todos os tipos
de aparelhos, fios, moldes, carregadores e outros aces­

sórios.

CENTRO AUDITIVO
duas casas para melhor servir' os seus clientes

LISBOA

Rua Augusta, 188-3.° - Telefone 362105
Rua Aquiles Monteverde, 32-1.° - Telefone 59597

Direcção Técnica com 25 anos de especialidade

onde entra a luz viva, o ar cálido
do dia e de onde sai, em catadupas,
o cheiro aromáJtico da vida. Dir­
-se-ia que tudo regressa ao arran­

que do futuro. Que a longa pausa
hibernante caiu literalmente. Ê o

apogeu de comunicabilidade: da na­
tureza, do mundo gravitando. Com
sentido progressivo.
Agosto transjorma-ee no grande

encontro da terra e seus velhos
artesãos. Os dias escapam-se por
entre os bocejos das horas. E os

homens, as mulheres, as crianças,
deste meu pequena burgo reluzin­
do, rejrescam. a avidez do momen­

to com refrescos artificiais e palia­
tivos de emergência.

O mar (de Agosto) é de rosae.

Perfumadas. Vistosas. Alegres. Mas
eis que a tonalidade berrante da
sua cor murcha, o aroma se esvai,
o tempo urge - Agosto finda. E o
homem chapado de algarvio com

passaporte de emigrante deixa o

chão -dos seus sonhos e parte ao en­

contro âos francos, âos marcos, das
lvbras e dólares que lhe amenizam
a frustração e possibilitam voar

por outros horizontes, comprar os
andares que ajudam à reforma e de
ano para ano são mais caros, en­

chendo a «burra» de tantos, min­
guando a economia de todos eles e

castigando, inflaciOnariamente, a

vida ãos que têm que ficar ...
O pano está descendo sobre mais

PATINO CONSTROI NO

ALGARVE

Esteve no Algarve o conhecido
industrial boliviano e multimilio­
nário Antenor Patino «o rei do es­

tanho», que se deslocou num táxi
aéreo, acompanhado da esposa e da
filha. O objectivo desta visita foi
observar um terreno 'com três mil
metros quadrados que adquiriu em

Vllamoura e onde vai construir uma
luxuosa vivenda.
Com Antenor Patino viajou um

arquitecto ¡francês casado com uma

sua neta e que será o autor do pro;
jecto da construção, a qual inclui
piscinas e todos os requisitos de
uma vivenda de grande luxo.

uma safra 'de «vacances». As festas
(trœdvcionais) vão parar. O fio es­

tuante da vida regional diminuir.

Quase extinguir-se. E nada mais
de salientar (para o progresso só­

cio-económico) vai acontecer. Sobre
o futuro cai gravemente um grande
ponto de interrogação. Que só
Aaosto-a i. poderá apagar.

MarceUno Viega.s

SALDA

Restos·de Colecções, de ÂI+tigos
Nacionais e Estrangeiros
Só nos dias 3 e 4

Festas turísticas
DOS concelhos de Lagoa

I e de Tavira
No sentido de proporcionar aos

turistas em férias na Província e

também à população nela residen­
te várias diversões na época esti­
val têm vindo a decorrer quer sob
organização directa da Comissão
Regional de Turismo do Algarve
ou com patrocínio deste órgão ini­
ciativas de cunho vário, desde acti­
vidades desportivas, a espectáculos
folclóricos, saraus de arte, etc.
Na bela praia do Carvoeiro de­

correu a Festa Turística do Conce­
lho de Lagoa, a .que assistiram lar­
gos milhares de pessoas. Constou
a mesma de feira de artesanato re­

gional e de petiscos da culinária
algarvia, folclore com a presença
de agrupamentos do Algarve e do
Baixo Alentejo, fado com conhe­
cido cartaz, fogo de artifício, etc.
Até noite alta o público teve o en­

sejo de divertir-se com todo o tip í­
cismo e alegrta desta festa turís­
tica do concelho de Lagoa, ocorri­
da nessa bela jóia da costa algar­
via que é a praia do Carvoeiro.
No Jardim Público, em Tavira,

numa cálída noite do Verão algar­
vio, turistas e população foram
brindados com uma noite festiva
que incluiu folclore algarvio (Ran­
cho Infantil da Conceição de Tavi­
ra), danças e cantares da Andalu­
zia Interpretadas por um agrupa­
mento sevilhano e ainda a presen­
ça do fado castiço. Além do aspec­
to recreativo assinale-se ainda que
esta jornada de Tavira proporcio­
nou agradável convivio entre turis­
tas e a população local.

Homenagem
ao Dr. Sliva Freitas

Uma comissão composta pelos
médicos srs. dr. António de Sou­
sa Calaça, dr. Manuel dos San­
tos Serra e farmacêutico sr. Luís
da Si:lva Rosa, levou a efeito
na quinta-feira nas novas instala­
ções do Hotel da Balaia, em Albu­
feira, às 21 horas, um jantar de
homenagem ao médico dr. Sebas­
tião José da Silva Freitas, que,
completando 87 anos, tem prestado
toda a sua actividade naquele con­

celho para bem da comunidade,
sendo com justiça merecedor de tal
homenagem à qual se aliam toda
a população do concelho, familia­
res e amigos.
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TINTAS «EXCELSIOR»

•

Publicações

Aplique o seu dinheiro
em propriedades
construídas, do Algarve
ao Porto, em locais de

grande desenvolvimento
por

TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio

RENDIMENTO
HABITAÇÃO

REVISTA T:mCNtcA AUTOMO­
VEL - Saiu mais um número, o

109, desta publicação dedicado ex­

clusivamente ao estudo técnico dos
automóveis Honda «N 360» - «N
600». Profusamente ilustrado tem

quase setenta páginas e é de extre­
ma utilidade para mecânicos e

utentes da popular viatura japo­
nesa.

•VIVErNl)A - acabada de construir, com jardim e

pomar com área coberta e descoberta de 3000 m2, no

sítio do Bem Parece junto a Lagoa e Estrada Nacional.
PROPRI-IDDAtDE - com cerca de 5 000 m2 no sítio

do Vau junto à praia.
PROPRIEDADE - com cerca de 1500 m2 no sítio

do Vau junto à praia.
AJPARTA!MENTO - de 4 assoalhadas, gaveto, 1.°

andar. Avenida muito central.
'I'rata : Empresa de Pesca Ribamar, Lda., Avenida

D. Afonso Henriques, telefone 22438 - PORTIMÃO.

vel fazer prova da aquIsição
de metade dos mencionados

prédios pelos meios normais.
ElSTÁ CONFOR;ME O ORI­

GINAL O QUE OIDRTIFI:CO,
declarando-se que na parte
omitida nada há em contrário
ou além do que na certidão se

narra ou transcreve.:

VHa do Bispo e Cartório

Notarial, 22 de Agosto de 1973

V PUBLICAÇÃO
No dia 8 do próximo mês de

Outubro, pelas 10 horns, no

Tribunal desta comarca e nos

autos de carta precatória vin­

da do 6.° Juízo Cível do Porto,
extraída da Execução de Sen­

tença ali pendente contra SIL­
VA & FRANCO, Lda., com

sede em Silves, hão-de ser

postos em primeira praça, pa­
ra se arrematarem ao maior

lanço oferecido acima do va­

lor indicado no processo, di­
versos artigos de vestuário e

calçado, balcões e estantes do

estaJbelecimento'da·executada,
uma máquina registadora,
uma má:quina de costura e_

uma máquina de escrever,
bens de que é depositário o Sr.
Silvino Joia Boal, casado, in­
dustrial, residente em Silves.

Silves, 23 de Julho de 1973.

o Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias

Quartolas, pipas
e tonéis PIMENTA

Cartório Notarial
de Vila do Bispo

Compram-se. indicar de­
talhes.

Resposta ao .n.s 16803. Pois ...

ORGANIZAÇAO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTíGIO

Pois!

Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 22 de Agosto
de 1973, lavrada de folhas '59

V.o a folhas 61 V.o, do livro de

notas para escrituras diversas

N.O B-15, deste Cartório, HillR­
NA'RDINO ÁGUAS e mulher

JÚLIA MARIA ÁGUAS, resi­
dentes habitualmente no lugar
de Burgau, freguesia de Bu­

dens concelho de Vila do Bis-
,

po, declararam:

Que por escritura de 22 de

Agosto de 1972, lavrada a fo­

lhas 63 e seguintes, do livro.de
notas para escrituras diversas
N.O A-12, deste Cartório, doa­
ram a seu filho VITALINO

BERNARDINO ÁGUAS, um

prédio urbane destinado a pa­

lheiro, com um quintal, sito

na Rua Direita, do lugar de

Burgan, freguesia de Budens,'
concelho de Vila do Bispo,
confrontando: norte e nascen­
te - Rua, sul - Maria E1vi­

ra e poente - Joaquim Ous­

tódio, inscrito na matriz sob

o artigo 36, com o valor ma­

tricial de 1180$00 e atribuído

de 20000$00.
Que por escritura de 16 de

Fevereiro de 1973, lavrada a

folhas 2 V.o e seguintes, do

livro de notas para escrituras

diversas N.O B-14, deste Car­

tório doaram a seu filho José
,

Bernardino Águas, 11m prédio
urbano, destinado a palheiro,
sito na Rua do Poço, do refe­

rido lugar de Burgan, con­

frontando: norte, nascente e

poente - Rua e sul - Joa­

quim Tibério, inscrito na ma­

triz sob o artigo 104, com o

valor matricial de 4 320$00 e

atribuído de 20 000$00. Am­

bos estão omissos na Conser­

vatória do Registo Predial de

Lagos.
Que, até àquelas datas fo­

ram eles, justificantes, donos
e legítimos !possuidores, com

exclusão de outrem, dos refe­

ridos prédios, que se encon­

tram ainda inscritos em nome

do justificante marido e que
haviam adquirido do modo se­

guinte:
- METADE por compra a

Joaquim Fernandes, Viegas e

mulher Mariana do Carmo Lo­

po Viegas, conforme escritura

lavrada em 21 de Dezembro de

1957, a folhas 83 e seguintes,
do livro de notas para escritu­

ras diversas N.O 133, deste

Oartório e a outra METADE

por lhes haver ficado a per­
tencer na partilha amigável a Ique procederam com os outros

interessados Mariana do Car­

mo Lopo Viegas e marido, re­
feridos, dos bens que compu­
seram las heranças por óbito

de Estêvão Lopo Tavares e

mulher Maria Dionísia. Que
esta partilha não chegou a ser

titulada por escritura pública,
não lhes sendo, assim, possí-

\

CLIENTES8 MIL
HORTA INFORMAÇõES:

A cargo do notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo,

-Justilicaç_o
SA TISFEITOS

Com árvores de fruto, ca­

sas-de h8Jbit8.çao, ramada, pa­
lheiro, etc., arrenda-se no sí­
tio do Alto em Oacela.
Nesta Redacção se informa.

Edifício Sede -'Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa _ Praça Marquês de Pomba!; 15 _ Tele!. 45843 _ 47843

1. .A.G.:t!.N.T.E.S_E.M_T.O.D.O_O.P.A_tS ...1 '

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver ínteressado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa

Morgado

O Ajudante do Cartório,

J08é Vítor Leal Mateus

Decide-te!
Um enfermeira" é importante

onde quer que estejam ..

<,
\

Se procuras uma profissao digna, segura
e em rápido desenvolvimento ...

Se tens mais. de 16 anos, o segundo ciclo
ou equivalente e pretendes hoje mesmo
a tua independência ...

Se para além disso, queres ainda provar
.

as tuas capacidades de auto - promoçao,
realizando o grande encontro entre
essas qualidades e uma vidà humanitária ...

entao,

és o enfermeiro que nós queremos formar.

Bolsas de estudo.

Facilidades de alojamento
e alimentação durante o curso.

Escolas modernas e bem apetrechadas.
Colocação assegurada em Hospitais

e Centros de Saúde.

Especialização em

Enfermagem Pediátrica,
Psiqu iátrica,
Médico-Cirúrgica, de Saúde Pública
e de Reabilitação \

com remuneração suplementar.
Informações:
em qualquer Escola de Enfermagem
ali na Direcção Geral. dos Hospitais
+Avenida da República, 34-LISBOA

ENFERMAGEM-uma profissão ao serviço da saúde

Festas com interesse
ANTES de mais uma. palavra de

merecido apreço é devida aos

elementos da Comissão das Festas
em honra de Nossa Senhora do
Carmo (padroeira âos pescadores
[ueetenses) que com o seu querer
realizaram uma promoção que va­
lorizou a Fuseta. Ao que nos lem­
bre apenas há cerca de 11 anos'

,decorreram outras que se lhe equi­
parassem, havendo, porém ora a

'vantagem dum programa mais va­
riado e de acordo com uma multi­
p'licidade âe interesses.

Abrangendo variados sectores,
desde a cubiura ao desporto, da arte
ao recreio, as festas deixaram ex­
celente im,pressão quer nos resi­
dentes, quer nos turistas. Foi uma
iniciativa que respeitando o tradi­
cional, lhe trouxe um novo sentido
dimensional de acordo com as exi­
gências âos nossos dias. Recorda­
mos esse enquadramento maravi­
lhoso que foi a procissão pela ria,
desde o Livramento até à Euseta,
num cortejo iJe invulgar beleza. Um
acto que pelo seu ineditismo_e êxito
ganhou jus a presença certa em -

anos futuros! Momentos de auo
índice artístico trouxeram-nos o

sarau da F. N. A. T. e os jogos flo­
rais, estes C01n um após-festa em

que a juventude marcou assinalada
presença. Houve folclore, com todo
o alto significado 'da presença es­

pontânea das gentes de Moncara­
pocho, numa atitude verdadeira­
mente sensibilizante.

O desporto aconteceu e valori­
zado com a presença do primo-di­
visionário Sporting Farense. Os
actos religiosos tiveram invulgar
solenidade na plena continuidade
de uma tradição que remonta há
mais de um século. Encontro gran­
de da grande família [ueetense, em
que aos residentes se juntaram os
vindos da América, da África e de
vários países europeus, numa au­
têntica comunhão de quantos se

encontratn ligados à «noiva branca
do mar». Queremos ainda, porque
é de justiça, referir a actuação do
grupo cénico,. num esforço âe boa
vontade. Foram sem dúvida de in­
teresse para a Fuseta estas festas
ora realizadas.

João Leal

Alberto Pires Cabral
MfJDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas ti das 17 às
19,5O horas.
As 4.·' feiras das 17 às 19,5O

horas. ,

Consultório _ Rua Portas da
Seæra, 87-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 85 2S

PORTIMA.O

Vende-se
. .-;.

Em Belmonte - Olhão, com
ampla frente para a Estrada
Nacional, esplêndido local pa­
ra construções, propriedade
murada com a área de 15 150
m2, contendo casas de habita­
ção, armazéns, nora e algumas
árvores de fruto.
Pode ser fraccionada em ta­

lhões de 5 000 m2 para venda
em separado.
Tratar com o proprietário

- O1hão - Telefone 72497.
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ConserYatõrlo Beglonal
do Algarve

Hipismo Internacio-
nal na Panina:

'

Pela primeira vez

«o Derby do Algarve»

Actualidades desportivas
FUT E B o L

Decorre durante o mês de Se­
tembro o periodo para matrículas
no Conservatórío Regional do Al­
garve, instituição que no transacto
ano lectivo ínícíou as suas activi­
dades e se considera do mais alto
interesse para a educação e vida
artística do Algarve.

Os ínteressados devem dírígír-se
à secretaría do Conservatório Re­
gíonal do Algarve (Teatro Lethes
- Rua de Portugal), em Faro, das
10 às 12 e das 14 às 17 horas. Este
ano runctonarão ait O'S seguintes
cursos: Iniciação Musical, Educa­

ção Musical Básica, Piano, Violino,
Guitarra Clássica e Ballet.
Na Inícíaçâo Musícal podem ins­

crever-se crianças a partir dos 4
anos de idade.

comentários de João LealOLHANENSE, 4 - FARENSE, 2

Domínio acentuado da equipa lo­

cal 'que, em especial na prim�ira
parte, executou exuberante partída,
O «onze» de Olhão praticou fute­

bO'I aberto com constantes mudan­

ças de jogo e maior objectividade.
A defesa olhanense apresentO'u-se
coesa, havendo a destacar Guaracy
que fez a sua estreia. Trata-se de

um quarto defesa com excelente

colocacão e dotado de qualidades
para-oluga£ Á -avançada dos ven­

cedores, fez jogo rápido, de cons­

tantes desmarcações e atirando
com facílídãde à baliza.
O Farense teve exibição nega­

tiva, em especial o seu ataque que,
nos 45 minutos iniciais, não conse­

guiu uma vez' sequer fazer perigar
a baliza de Barroca. Os golos fo­

ram marcados por Ademir (8 m),
Renato (36 m), José Rocha (44 m),
e Diomar (55 m), pelos vencedo­
res e Mirobaldo aos 70 e 80 mínu­
tos pelo Farense.
No final o eng. DUas Maldonado

entregou a Alexandrino o troféu
«Comíssão Regional de Turtsmo do

Algarve».
""�,,,..,,",."-,,..,,..,,...,'-

VELA.
REALIZA-SE AMANHA A

II .DESCIDA INTERNACIO­
NAL DO GUADIANA

Organizada pelo Centro Especial
de Actividades Náuticas de Vila
Real de Santo António da M. P. e

com o patrocínio da Comissão Re­

gíonal de 'I'urtsmo, decorre amanhã
a II Descida Internacional do Gua­

diana, com largada de Alcoutim às
7 horas e ch�ada a Vila Real de
Santo António a partir das 13,30.
O aparecimento do 1.° barco na

Vila Pombalina, será assinalado
com o lançamento de morteiros.
As inscrições são gratuitas e os

prémios serão entregues à noite,
no decurso de uma festa no Hotel
Alcazar, em Monte Gordo.

III TORNEIO INTERNACIONAL
DE VELA «CIDADE DE TAVI­

RA» (ORGANIZAÇãO DA SEC­
ÇãO NÁUTWA DO GINÁSIO

CLUBE DE TAVIRA)

CO'm cerca de duzentos mil escu­
dos de prémio, realizam-se O' VIII
Concurso de Battos Internacional
da Penina e o II Oampeonato de
Saltos em Altura, de 29 de Agosto
a 2 de Setembro.
Mantendo largas tradições nos

meios turísticos (pois, neste caso,
mais uma vez, o desporto está ao

serviço do turismo) o concurso

anual da Penína possui já actual­
mente um cartaz de autêntico va­

lor internacional.
Desta vez, por exemplo, estão

presentes no Campo Hípico da Pe­
nina os mais categorizados cavalei­
ros portugueses, duas equipas es­

panholas (uma de seniores outra de
juniores) e ainda cavaleiros brasi­
leiros, ingleses e franceses, espe­
raudo-se igualmente a presença da
princesa Suniak Borotra.
Aliás, este ano, há uma novída­

de verdadeiramente sensacional:
efectua-se pela primeira vez no
nosso Pais um grande Derby à se­

melhança do que se fa,z em Ingla­
terra, na França, na Alemanha, na
Espanha e em Itália.

«O Derby Algarve» - tal como
se Intitula - conta com o alto pa­
trocínío da Comíssão Regional do
Turismo do Algarve ínícíando-se
na quinta-feira, 30 de Agosto, com
inscrição obrigatória para todos os

cavaleiros que tenham ínscrito maís
de um cavalo no Concurso da Pe­
nina. O percurso é de cerca de mil
metros, a uma velocidade minima
de 'quatrocentos metros por minuto.
Os obstáeulos a saltar, em número
de 25, estão colocados dentro e fora
do campo habitual, proporctonan­
do um indiscutível espectáculo de

emoção e beleza.

Conforme referimos, O' programa
estende-se de 29 de Agosto a 2 de
Setembro, in:cluindo 12 provas - e

terminando com o II Campeonato
de Portugal de Salto em Altura,
que O' ano passado conseguiU atin­
gir a altura de 2 metros, aguardan­
do-se que esse recorde seja agora
batido.
A prova mais dificil continua a

ser sem dúvida, O' Grande Prémio
da Penina (a disputar hoje) e que
foi ganha em 1972 pelo capitão
Vasco Ramires no «Flipper».
As equipas espanholas de senio­

res e de [uníores-são chefiadas res­

pectiv.amente pelo comandante D.

I

HUELVA, 1 - PORTIMONENSE, O

Em encontro amigável disputado
em Hue1va, o Recreativo daquela
cidade ven:ceu o Portimonense por
1-0. O domínio do jogo foi repar­
tido pelas duas equipas, havendo
domínio do Portimonense no segun­
do tempo.
O golo da vitória do Recreativo

de Huelva foí obtido por Moron aos

15 minutos.

,,� .....

Anossa
tradicional

�� ::�':::t�
� também está

presente em

, VILA REAL
DE S�ANTÓNIO

Av. da República, 83

«II TAÇA DE HONRA DA A. F.

'DE FARO»

A Associação de Futeool de Faro

organiza a «II Taça'"de Honra» em

que participam Silves, Esperança
de Lagos, Lusitano e Sambrazense.
O sorteio realizado forneceu o se­

guinte calendário:
Dia 9, 1." jornada às 17 horas:
Em Silves - Silves-Esperança;

em Vila Real de Santo António -

Lusitano-Sambrazense.
Dia 15, em Faro: às 20 horas,

encontro entre os vencidos; às 22,
encontro entre os vencedores.

MellI e [a�Rir8! mRláli[11
BANCO PINTO DE MAGALHAES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO E�T.RANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAIX - ,PARIS (2&)
NA ALEMANHA: FRIEQRICH EBERlSTRASSE, 28 - DUSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86-RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO, 64-SÃO PAULO

RUA DE s. uns, 51- sÃO PAULO

Revestidas de fórmica e de
madeira pintadas, para res­

taurantes e cafés. Vende-se
em estado novo,
Tratar na Rua Teófi'lo Bra­

ga, n." 27 - Vilia Real de San­
to António.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA «COMISSAO RE­
GIONAL DE 'TURIS,MO DO

A:LGARVE»

Farense, 1 - Olhanense, O
Olhanense, 4 - Farense, 2 Prédio em Olhão, com

rés-do-chão e 1.° andar, na
Avenida da República, 134.
Informações: telef. 72256
-OLHÃO.

«I TAÇA nE HONRA A. F.
FARO»

Farense, 4 - Esperança, O

�OGOS PARTICULARES

Huelva, 1 - Por-timonense, O

Gerez, O - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA

Em FARO:

«I TAÇA DE HONRA»'

Às 20 horas - vencidos da
1." jornada; às 22 - Final

Endque de Zarandieta e por D.

Angel Alonso Martin.
O Algarve está em festa, por­

tanto, de 29 de Agosto a 2 de Se­
tembro com uma das mais notáveis

organizações de desporto ao ser­
viço do Turismo: O' VIII Concurso
de Saltos Internacional da Penina
e o II Campeonato de Salto em al­
tura, continuando CQmQ presidente
do concurso o sr, eng. Luis de Aze­
vedo Coutinho e como presidente
de júri do terreno o sr. Marques do
Funchal.

Fel�alnoAlgarve TELEX
Elp 'MARTINLONGO

Em Martínlongo vão realízar-se
as tradicionais festas cujo progra­
ma é O' seguinte: hoje, às 7 horas,
alvorada, CQm música, foguetes e

morteiros; às 10, concursos despor­
tivos (boca na botija e tiragem d�
fitas); às 14, gincana de motoriza­

das; às 16, futebol entre O' grupo
desportívo da Casa- do PQVO de

Martinlongo e a equipa de futebQI
do Rio ,Seco (F'aro ) : às 18, aber­
tura do arraial e quermesse; às 22,
actuação do conjunto musical Pops
71; às 23, variedades com Cidália
Moreira, Crístôvão e Susela; às 24,
lançamento de rogo de artificfQ

composto de um bouquet de 500
foguetões de cores e tiros. Amanhã,
às 7 horas, alvorada com música,
foguetes e morteiros: às 13, torneio
de tiro. aos pratos, com valiosos

prémios em Iíbras e taças; às 22,
início do arraial abrilhantado pelo
conjunto musical Únicos + 1 = 5;
às 23, variedades actuando Ga­
briel Cardoso, Esmeralda Amoe­
do, Paulo Jorge, António Alves,
António Baptista, Manuel Pereira,
José Campos e o cómico José Re­
belo; segunda-feira, às 2, lança­
mento de uma peça de fogo de ar­

tifício com a conñguração de um

castelo com artilharia e canhões em

funcionamento; às 7 horas, ælvo­
rada com músiCa e morteiros;
às 14, provas de atletismO'; às
15, ,ciclismo; às 18, abertura dO'
arraial e quermesse; às 22, actua­
çãO' do conjunto musical Únicos
+ 1 = 5; às 23, variedades CQm a

actuação dos artistas TristãO' da
Silva Júnior; e ainda os amadores
António Alves, António BaptIsta,
Manuel Pereira, José Campos e O'

cómrcQ JO'sé Rebelo; às 24, lança­
mentO' de uma peça de fogO' de arti­
fício, composta de um bouquet de
120 foguetões a cores e às 0,30,
contInuação da actuaçãO' do con­

junto únicos + 1 = 5.

Secção de João Leal'

PRÉMIO «BUY DE SOUSA»
"-'J _

Acompan:hados pelo prof. Mendes
do Amaral (director do Dístríto
Escolar de FarO') encontram-se em

Angola os jovens María Teresa
Marreiros e Leonel Rosado Àguas,
QS dois melhores alunos do ano lec­
tivo de 1971-72 das escolas primá­
rias do concelho de Vila do Bíspo,
galardoados pela TAP CQm O' pré­
mio «:Ruy dé Sousa».
Os premiados assistiram às ceri­

mónias evocativas da: primeira mis­
sa celebrada em Santo Antõnío do
Zaire e no seu regresso, previsto
para O' dia 3 de Setembro, serão
acompanhados pelos doís melhores
alunos. daquela localidade angola­
na, tgualmente distinguidos com O'

prémio «Ruy de Sousa».

CICLISMO

Resultados das quatro, regatas
efectuadas' nos dias 25 e 26 de

Agosto de 1973:

Classi'ficação geral absoluta: 1.0,
Flying Dutchmann P. 14, dr. Mar-

'

tíníano Santos e José Daniel, G. C.
Tavlra: 2.°, 470 - P. 1, Margarida
Machado ê José Veloso, C. Vela de
Lægos: 3.°, Snipe 9171, José Porto
e JO'sé Eduardo, G. C. Tavira; 4 .•,
Snipe 19994, Paulo Paraíso e João
Parreira, M. P. Tavira; 5.°, Snipe

/' 19162, José Delfino e Rogério Fer­
ro, G. C. Naval, Faro.
Classificação geral corrigida: 1;.,

Snipe 9171, José Porto e José
Eduardo, G. Q. Tavira; 2.°, 470 P. 1,
Margarida Machado' e José Veloso,
C. V. L8!gO's; 3.°, Snipe 19162, José
Delfino e Rogério Ferro, G. C. N.�
·Faro; 4.°, Snipe 19994, Pa,uIQ Pa­
raíso e João Parreira, M. P. Tavi­
ra; 5.°, Cadet 6162, João Estêvão e

António Faleiro, M. P. Tavira; 6.°,
Flying Dutchman, dr. Martiniano
Santos e José Daniel, G. C. Tavira;
7.°, Cadet s/N, ,Simão Rosárto e

Armando Rosa, M. P. Ta,vira; 8.°,
Bonito 8, JO'sé Cabrita, C. V. La­

gos; 9.°, Vaurfen 25369, Jorge Pas­
sarinho e Guida Paraíso, G. C. Ta­
vira; 10.°, 270 14, Carlos Silva,
C. V. de LagQs,.
ClassificaçãO' por classes com 4

cC)i!lcorr.entes: Snipes: 1.°,9171, José
PortO' e José Eduardo, G. C. Ta­
vira; 2.°, 19994, Paulo Paraíso e

João Parreira, M. P. Tavira; Cade­
tes: 1,0, 6162, JO'ão Estêvão e Antó­
nio Faleiro, M. P. Ta,vira; 2.·, S/N,
Simão Rosário e Armando Rosa,
M. P. Tavira.
Melhores tripulações do GinásiO'

Clube de Tavira: 1,0, Snipe 9171,
José Porto e José Eduardo, G. C.
Tavira; 2.°, F. D. P. 14, dr. Marti­
niano Santo e José Daniel, G. C.
Tavira:
Melhores tripulações de Tavira:

L·, Snipe 9171, José Porto e José

Eduardo, G. C. Tavira; 2.°, Snipe
19994, Paulo Paraíso e João Par­
reira, M. P. Tavira; 3.°, Cadet 6162,
João Estêvão e António Falelro,
M. P. Tavira.
Melhor tripulação feminina: 270

P. 1, Cristina Veloso, C. V. Lagos.
ÚltimO' classificadO': Optimist P.

3, Luis MLguel Veloso, C. V. Lagos.

PA8'COAL FANDOZ (LOULE­
TANO) EM DESTAQUE NO CIR­

CUITO DAS CALDAS DA

RAINHA

Com a presença dos mais conhe­
cidos nomes do ciclismo português
decorreu o «I Circuito das Caldas
da Rainha». A classificação foi a

seguinte: 1.0, Valdemiro Cardoso
(Âmbar), 2 h, 56 m e 32 s; 2.°, Pas­
coal Fandoz (Louletano) ; 3.°, Ven­
ceslau Fernandes (Benfíca ) ; 4.oL
Joa:quim Agostínho (!Sporting); 5.°,
'Joaquim Andrade (Porto) m. t. Por

equipas o Sporting foi o primeiro
classificando-se o Louletano em 5.°
e o Tavira na 8." posição.

EXPOSIÇAO DE PINTURA
EM FARO

Na contínuídade das exposições
efectuadas no Posto de Turismo
de Faro e 'com as quais a Comis­
são Regional de Turismo do Algar­
ve pretende proporcionar a cons­
tanfe presença de mostras artísti­
eas v,ai ali expor, os seus traba­
lhos a pintora A. Sousa CQsta.
Constituem a eXPQsiçãO' 24 óleQs

grande parte dos quaJs' dedicados à

prO'víncia dO' ,Sul e de especial mo­
do ao seu litoral.
O certame será inaugurado no

dia 17 de Setembro (segunda-fei­
ra), pelas 18 hQras, podendo ser vi­
sitadO' diariamente das 9,30 às 19
horaS até 24 de SetembrO'.
A artista A.('·Sousa' Costa reaH­

zou eXPQsições individuais em, Lis­
boa (PaláciO' FQz), Estoril e FI:­

guelra da Foz e partielpou em sa­

lões organizadQs pela Sociedade
Nacional das Belas Artes e pela
Junta de Turismo da CQsta do SQl.

NECROLOGIA
(Oonolusao da Il." págifl(1¡)

xeira e João FerreIra Gregório e

das sr.n, D. Maria João Martins
Castanheira, D. Delmira de Olivei­
ra Castanheira Dias, D. Urbana da

,
Conceição Castanheira Gregório, D.
Ricardina de OUveira Castanheira
Teixeira e D. DeoIinda de Oliveira
Castanheira.

José António Viegas Calvinho

Em VIla Real de SantO' Amtónio,
de onde era natural, faleceu O' sr.

José António Viegas Calvinho, de
67 anos, viúvo, pai da sr.' D. Ma­
ria da EncarnaçãO' Mendes Viegas
Calvinho e dos srs. Rui Mendes

Viegas Calvinho e Fernando Men­
des Viegas Calvinho. Era sogro das
sr.ís D. Maria do CarmO' Ximenes
Calvinho e D. Cesaltma Guerreiro
Martins Calvinho; avô do sr. Rui
Manuel Ximenes CalvinhQ, dO's me­
ninos Fernando José Martins Cal­
vinho, Rui da Conceição Martins
CalvinhQ e JO'sé Mendes do Carmo
e das meninas Maria da Graça e

Ana Ximenes Calvinho e Ana Ma­
ria Martfns .calvinho.

PRESENTEMENTE EM ACTUACÃO
NO RESTAURANTE DO CASINO. ÀS 23 E 1

GRUPO C - M/14 ANOS

AS TR1llS ESPECTACULARES
, /

Vendo I ACAMPAMENTO ,REGIONAL
DAS AVEZINHAS NO ALGARVEKOREAN KITTENS

Lulas de 1.a, a preços
fora de concorrência .

Pedidos pelo telefone

124 ou 264 de Vila Real de

Santo António.

Na quinta anexa aQ PaláciO' de
Estoi decorreu O' «I Acampamento
RegiQnal das Avezinhas» e que
agrupou 25 meninas dos agrupa­
mentos do Corpo Na,cional de Es­
cutas de Faro, Monchique e Tavira\

.. o SENSACIONAL PICK-POCKET

BOB ARNO
TINTAS «EXCELSIOR»A CONHECIDA VOZ PORTUGUESA DE

José Amaro Pancinha

TERESA PAULA BRITO
-.

A
Faleceu no Hospital de Miseri­

córdia de FarO', realizandO'-se o fu­
neral para a Conceição de Faro,
o sr. José Amaro Pancinha, de 44
anos, casado com a sr.' D. Maria
de Lurde,s Faustino. Era pai da
sr." D. Aurélia Maria Faustino
Pancinha e do sr. José 1dal'écio
Faustino Pancinha, e cunhadO' do
sr. Frarncfsco José Teixeira Faus­
tino.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

civilconstrução
·Precisa-se
-..

Vende-se cerâmica de barro vermelho, bem equipa­
da, com óptimo barreiro, para fabricação de todos os

produtos em especial telhas e tijoleiras. Situada a cerca

de 300 Kms. do centro costeiro do Algarve. Motivo à
vista.

Resposta a este jorrfal ao n.O 16930.

E O CONJUNTO DE

•

MARIO DE JESUSEmpregado ou empregada

de escritório. Dirigir-se ao

Apartado 42 em Vila Real de

Santo António.

COM A OANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SecretAriaSALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a mI de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

'0·
,

"

9i>CASINO DE ALVOR

Frigoríficos Firma comercia;! de grande movimento com sede em

Faro, precisa para entrada imediata secretárta de di­
recção.

Ter curso de Secretariado, bons conhecimentos de in­

glês e francês, boa cultura geral e boa apresentação, são
condições preferenciais., Guarda-se sigilo se estiver em­

pregada.
Resposta a este jornal ao n.O 16 932.

De 2.a mOo, vendem-se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú­

blica, n/' 61 - Telef. 291 - Vila Real de
Santo António.



Sem Dizer

i1VONDE...
BORRACHO OU MISSE?

Em Faro (Parque de .g. Luís)
passaram mais misses. Dez ga­
rotas ( atrevidas) para cerea

de seis mil olhos gulosos e três
mil bocas decepcionadas - em

«ultraje» das cento e cinquen­
ta mil mulheres do Algarve.
Escolhia-se anatomicamente (e
diziam que não só) a rainha
de todas elas. All coube a elei""'
ção da menos obesa, da pouco
magra, mais graciosa de for­
mas e gestos, com um certo
palminho de cara' a condizer,
sem o gígantísmo do camafeú
e a pequenez da patarreca.
Pois, creiam: f.oi difícil não

agarrar estes defeitos (ou qua­
se todos) na dezena! E, ao fim
e ao cabo, ganhou uma roliça­
zinha de Tavira, olhos d'amên­
doa algarvia; sorriso de choco­
late, passinho de «zorra» ser­

renha e falinhas meigas. Por

pouco (seria), um «borracho»!
Que sorte (haver concursos

assim) Ana Paula!
P. R.

A Or,qu8stra Gulbenkian
actus no 'Iaane
Após o grande êxito que consti­

tuíu a apresentação do Grupo Gul­
benkian de Bailado no Algarve, a

provincia do Sul vai ter mais uma

realização de elevado nível artís­
tico. Trata-se de uma série de con­

certos a efectuar pela Orquestra
Gulbenkian, sob a regência do

_ maestro Michel Tabachnik. Trata­
-se de uma ínícíatíva conjunta da
Fundação Calouste Gulbenkian e
dá Comissão Regional de Turismo
do Algarve. Os concertos efectuar­
-se-ão em Tavira (dia 15 de Se­

tembro), Faro (dia 16), Albufei­
ra (dia 17), Silves (dia 18), Porti­
mão (dia 19) e Lagos (dia 20).
Constituida por 40 elementos a

Orquestra Gulbenkian tem actuado
não apenas em, Portugal como em'
Bruxelas, Madrid, Bagdad, em vã­
rias cfdades da Suiça e da Bíeílía,
em Roma, Paris, no Brasil, etc.
Oravou díversos discos com müsí­
ca portuguesa antiga, dois dos
quais foram distinguidos com o

Grande Prémio da Academia do
Disco F'rancês,"
A presença da Orquestra Gulben­

kian no Algarve, de 15 a 20 de Se­
tembro constituirã sem dúvida um

alto acontecimento artístico.

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Espeeiallsta
Prótese Dentál'la

FARO

Consultes' COlD marcaçãe

OlbAo: das 10 às IS ti ainda tarde¡s
de ter!;a-leira

Faro: 2.« , 4.··, 5.··, 6.·' a partir du
,

l� horas

Teter, I' Faro 2Ii856 "J �
Olhão 72619 1
�� {. l'9ldêncla

IBRISAS elo GUADIANAI,
NOVO POSTO DE FISCALIZAÇÃO NA FRO'NTEIRA

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
NOS Serviços de Fronteira de

Vi"la Real de Santo António,
ctbriu ao público na penúltima sex­

ta-feira a nova cabina de fiscaliza­
ção de pessoas e veiculas, situada
junto às antigas instalações e que
permite apreciável descongestiona­
mento no tráfego da fronteira.
Assistiram à abertura os srs.

eng. Lopes Serra, gove.rnador civil
do Distrito; dr. António Manuel
Capa Horta Correia, presidente da
Camara Municipal; eng. Rui Mário
Oliveira Pedreira de Almeida, di­

rector, delegado ãos E'dificios de
Segurança, da Guarda Fiscal e das

Alfandegas, em representação da

Direcção-Gertü ãoe Ediffcios e Mo­
numentos Nacionais; âr. António
Álvaro Loureiro Pipa, chefe da De­

legação Aduaneira; comandante
Joaquim Alberto Pires Dias, capi­
tão do Porto; capitão José Lufs

Mateiro Dias Pinto, comandante da

4.. Companhia da Gua'l'da Fiscal,
MarcoZino Vieira, chefe do Posto

da Direcção Geral de Segurança;
Américo Lapido, provedor da Mise­

ricórdia e outras individualidades.
O primeiro veículo a deixar, atra­

vés das novas instalações, o nosso

Pais, foi o automóvel N 8.06�, do

súbdito austríaco Gerhard Ruthner,
técnico de electricidade, residente
em Lower, Áustria, que viajava
acompanhado de sua esposa e per­
manecera duas semanas entre nós.

O primeiro automóvel português a

passar, tinha a matrícula IH-70-91

e er« conduzi'do pelo sr. Leonel Jo­
sé Rosa de Sousa, técnico de pu­
blicidade, residente em Portimão,
que seguia para Espanha com di­

versas pessoas de família.
A nova cabina possibilita aos

automobilistas cruzarem a frontei­
ra sem aba1'!ldonar as viaturas, das

quais fazem entrega e recebem o

pa8'8aporte na D. G. S. e cumprem
as formalidades da A�fa'l'l!dega. Foi
sua cons·trutora a empresa António
Simões da Silva, de Lisboa. A eæ­

trutura exterior é em alumínio ano­

iizado, com painéis de fibrocimen­
to e tendo aglomerado negro de

cortiça, no revestimento exterior.

A cobertura é em cavaletes Lusali­

te de grande vão. O imóvel tem

agradável aspecto exterior, não

destoando das construções circun­

dantes e importou em 6�0 contos.

PREÇOS ALTOS NOS TERRE­

NOS PARA CONSTRUÇAO EM

VILA REAL DE SANTO ANTÓ-
NIO E MONTE GORDO

O interesse pelos terrenos para
construção tem aumentado grande­
mente nos últimos anos em Vila

Real de Santo António e Monte

Gordo, onde as vendas promovidas
pelo Município e efeotuœdas em

hasta pública vêm registando pre­
ços bastante elevados.
Na penúltima semana foram pos­

tos em praça �6 totes, cujo valor

ultrapassou �� mil contos, confor­
me a seguir discriminamos: 10 lo­

tes com área entre 466 a 601 m�

cada: lote 1 - 815 contos; � -

805; S -- 8�5; 4 -- 9S0; 5 -- 940;
6 -- 900; 7 -- 840; 8 -- 860; 9 --

860 e 10 - 980; 1 lote com 4�0
m� por 13 �70 contos; 1 lote com

1300 m� por � 4S0 contos; 1 lote

�fZsidczncilJl
PONT. DELGADA (A(JOBIII8}

�oma

u ..E TAMBE!M
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com 468 mS por 2900 contos; 4 lo­
tes com a área de 165 m2 cada,
por 820 contos, 870, 705 e 710 cada
lote; um lote com área de 240 m2

por 560 contos; 1 lote com 180 m2

por 350 contos; 1 lote com área de
180 m2 por 400 contos; seis lotes
com áreas de 198 m2 por 245 con­

tos, �15, 185, 180, 185 e �45 cada
um.

Com os terrenos a tais preços, é
caso para irmos perdendo a espe­
rança de ver construídas' casas de

aluguer com rendas acessíveis a

bolsas não mujlto recheadas.

QUARTEIRA,Algarvia, nascida em S. Bartolo­
meu de Messines, falecida em Lis­
boa hã 13 anos, Maria Antonieta
Júdice Barbosa teve a justa home­

nagem em Lisboa, no cemítérão de
Benfica. Por seu turno a Emissora
Naclonal Ievou a efeito um progra­
ma de Miguel Trigueiros, na rubri­
ca Poesia, Música e Sonho, no pas­
sado dia 13, sobre a poetisa al-

garvia.
.

Num destes dias em Messines,
seu ex-marido e filhos da poetisa,
foram prestar-lhe homenagem no

local onde nascera, na Rua João
de Deus e na rua com o seu nome,
cativada com a presença do sr,

Francisco Mogo.
A autora de «A Voz e Sonho» foi

assim lembrada.

presente!
flLTA DE UPA�O E !Inlll DUE nlo EIIITEM

os lados da estrada. Dai até um

pouco para lã da mata, seriam mil
metros aproveitados para estacío­
namento de meio milhar de viatu­
ras, um pequeno mel!horamento que
se fazia pouco mais que à borla,
suficiente para evitar as amargas
consequências geradas a quantos
utilizam aqueles areais para esta­
cionar e depois se vêm forçados a

rebocar os veículos, orígínando os

indesejãveis e prejudiciais engarra­
famentos.
Dissemos naquela altura que,

dado o aumento do parque auto­
móvel, em cada ano que passava
mais se fazia sentir a falta de par­
ques. Ora, o aumento de veículos é
visível a olho nu, e quanto a local

para estacionar os mesmos, não
existe. l!l certo que todos estamos
enjoados de resoluções de emer­

gência, como seria o caso, mas ter
um parque, embora provisório, jã
é ter alguma coisa, pois quem faz
o que pode, mostra o que deseja.
Convém assinalar que no ftltimo
mês de Julho (e isso vem 'reforçar
a nossa opinião), foram preparados
uns cem metros para parque na

zona a seguir à Toca do Coelho,
também em regime provísôrío, mas
as necessidades não se satisfazem
com a execução de apenas cinco

por 'cento.
Também o Lango dos Corte­

-Reais, no outro extremo de Quar­
teira, ganhou alguns melhoramen­

tos, pois deixou de ser de areia
solta para passar a terra batida.
Contudo, está, muito longe 'de che­

gar para as «encomendas»: os mer­
cados mensais, o número sempre
crescente de camionetas da E. V. A.,
os camions das obras da Vilamou­
ra, a zona do pescado e tudo o

mais, extgem maior espaço. Tanto
isto é certo, quanto é verdade que
a feira de Setembro não irã ter a

expansão desejada por falta de es­

paço, quando ali, muito perto, exis­
te um imenso largo de terreno bal­
dio, que não sendo terreno da Jun­

ta de Freguesia ou da Câmara de

Loulé, podia ser limpo e aprovei­
tado para servir uma vez por ano.

Antes isso do que rebentar pelas
costuras.
No que diz resrpeito a sinais de

trânsito, vivemos hoje como há
meia dúzia de anos. Em devido

tempo advertimos que as travessas
não deviam ser ocupadas para esta­
cionar nos dois sentidos, mas fal- �

tam os sinais de pro�bição e as

autoridades para poder agir terão
de ter uma hase, que, neste caso,
seriam os sinais proLbindo o esta­
cionamento. E onde estão eles? Na
consciência de cada um? ISIlO é

coisa que não existe em ocasião de
excesso.

Mas serã isto de sinalizar as

ruas, 'coisa de tão grande valor que
tenha de aguardar o IV ou V Plano
de Fomento? Não nos parece; no

entanto, os Munfcipios são autó­
nomos.

Manuel Faria

Vende-se
FClPlNTACOCOM
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I voz DOS CAMPOS· I
= I
I coordenado por António Gomes Firmino �
I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
I NA AGRICULTURA DE C.A!MPO PODE ESTAR A SOLUÇAO I
I �
� A agrícultura dos nossos dias deve adaptar-se às constantes illi

I transformações resultantes da aceleração 'do progresso nas técní- �
al cas da produção e nas exigências do consumo. Por isso,- os agrí- �

cultores necessitam 'de um elima de permanente inovação. A agri- II!

iii! cultura de grupo é um �stimulo, para essa inovação. �

II� INEM TODA A AGUA SERVE PARA REGAR ""

I Não se pode esperar bons resultados de uma rega, se a ãgua I.I
de que se 'dispõe não tiver determinadas características. Assim,
as ãguas com elevada quanti'dade de sais ou elementos tóxicos, I

I como o «boro», por exemplo, são contra-indi'cadas para rega. I
I O desconhecimento da composição da ãgua que se aplica, po- ji!

derá trazer prejuízos em vez de henefícios. Esses prejuízos veri- II ficam-se, não só, em relação às' cU'lturas como, 'directamente, no ji!

I que diz respeito ao solo. De ¡facto, a acumulação de determinados íII!!.
I sais no terreno, proporciona inconvenientes por vezes difíceis de ,..

I�� �I""I
Por uma simples anãlise, rãpida e económica, o agricultor

ii!! s8i?erã se a ãgua a utilizar é a indicada para a rega das suas I
I CUlturas. Em caso de dúvidas, deverá enviar uma amostra dessa I
ii!!! água, pa-ra o laboratório Químico-A'gricola Rebelo da ,silva, sitlla- I

I
do na Tapada Ida Ajuda, em Lisboa-3.

. I
� É PRECISO PROTEGER A NATUREZA I
! il!!

::: o:r:odos somos Tesponsãveis pelo património natural que nos foi Iii!!
II! confIado e que teremos de legar às 'gerações futuras. No entanto, �� assistimos a um desprezo total por este principio, ao verificar- I
I mos que a Natureza se enco!l.t:-a em perigo. I
I: Na verdade, ,bens e recursos naturais, considerados vitais para 1
= os nossos descendentes, tais como o solo, o ar, a ãgua, as plan- �
[I tas, os animais e a própria paisagem, estão sendo desmedida- I""
IIII! mente explorados, quando não totalmente destruídos. Proteger a �

I, Natureza é, portanto, uma obrLgação 'que a todos se impõe. I
I UMA ADVERT:tNCIA PARA O CRIADOR DE PORCOS I
I I
ii!! Na alimentação do porco é preciso evitar o excesso de liquido ii!!

I pois a ãgua activa os movimentos do aparelho d1!geS>tivo e se � 1
I água for em excesso, os alimentos nela misturados são expulsos I
I antes de serem digeridos. •
ji! I
",." .." .." .."." .." .." .."-" .." .." .."." .." ..,-,-..,,...-"'

COl\IIDMORAÇÕES DA SEMANA
DO NAUFRAGO

I
Promovida pela Campanha de

Segurança nas Praias, realizou-se
na penúltima sexta-feira, na Capi­
tania do Porto de Vila Real de San­
to António, uma sessão de divulga­
ção âos métodos de segurança nas

praias, orientada pelo sr. coman­

dante Homem de Gouveia, director
daquela, Campanha.
Acompanhados de judiciosos co­

mentários, foram exibidos filmes
focando os métodos de salvamento
de sinistrados nas praias e a orga­
nização que possibilita tais mé­
todos.

O sr. comandante Pires Dias, ca­
pitão do Porto vila-realense, deu
conhecimento de que estava fun­
cionando, desde 22 deste mês, um
curso de nadadores-salvadores, en­

globando bombeiros e outros inte­
ressaâos de Vila Real de Santo An­
tónio e Tavira. Disse .começarem
em 25 e terminarem em S1 de'
Agosto as celebrações da Semana
do Náufrago, na área da jurisdi­
ção da Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António, que in­
cluíam a inauguração no dia 25,
em dependências do Hotel Vasco
da Gama, na praia de Monte Gor­
do, de uma exposição das activida­
des do Instituto de Socorros a Náu­
fragos. No œecurso da semana ha­
veria avisos às populações sobre
os meios usados por aquele Insti­
tuto, acom-panhaâos de propaganda
sobre a Campanha de Segurança
nas Praias; exibições do Rancho
Folclórico dos Pescadores de Caba­
nas em MO'YIJte ,Gordo e Vila Real
de Santo A'YIJtónio, ,travessia a nado
do Guadiana e corrida de botes em

Mante Gordo; torneio de tiro aos

pratos 'no recinto do Hotel Vasco
da Gama; provas de natação nas

piscinas âoe hotéis de Mo,nte Gor­
do; desœfio de futebol entre funcio­
nários públicos e «vereranos» do
Lusitano; torneio de ténis, no Ho­
tel Vasco da Gama e Um dia-canas­
ta no Hotel Alcazar, de Monte Gor-

ORTENCO
Cutre TéG. de COita•• l18CJaaizadl, UI.

H A muita coisa a fazer e a maio­

ria, por falta de verba, terã
de ser ignorada pelos Munícípíos.
Mas coisas hã, de custo insignifi­
cante e de absoluta necessidade,
que não mereciam dar entrada na

prateleira do esquecimento. Quar­
terra tem sido, de hã muito, vitima
de desleixo e não nos vamos refe­
rir a obras de grande porte, pois
isso f\carã para ocasião mais pro­
picia.

Há. cerca de dois anos, nestas
mesmas colunas, alvítrámos a pos­
stbiUdade de aproveitar o barro
saído das fundações do Hotel Toca
do Coelho, para espalhar em ambos

.." ...." .." ..u..u.." .." .."

barco com 9 metros, equi­
pado com sonda e radiote­

lefone, em estado de novo.

Trata João Eufrásio

Sagres.

Terreno Comprl-se
DAOI:DIII:Confinando com praia.

Só com o próprio.
J. Pinheiro Correia -

Silves - telefone 42385.
tInl,.e " eerr« e o mar
------------------------------

I HULIIIIL
A ampllaçln da rede eléctrica

'JORNAL DO ALCARYl

Venôe-se
Casa, devoluta, no centro de

Castro Marim.

Resposta a este jornal ao

n." 16923.

CARTA ABERTA AO EX."'· SE­

NHOR PRESIDENTE DO CON­

SELHO DE ADMINISTRAÇAO
DA FEDERAÇAO DOS MUNICI-

PIOS DO DISTRITO DE FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇAI_VES

Em nome dos padernenses venho

agradecer a genJt:ileza dta V. oærta,
puoüoada no n, o 856 deste jornal,
COIIlO' resposta ao 8!SSWlto. - A

ampliação da rede eléctrãca ínte­

grando os Iugares de 0rusa'S doe Pi­
res, Cerca Velha, Monte Novo e

Almeddoruf�aJS
Como é uso dizer-se e constituí

um dos costumes da nossa terra,
toda a earta tem resposta, razão

por que, aproveitando o espaço des-

te joxnai, o faço.
Se as VOISSOO palavrae, como ex­

pressão de uma verdade que todos
devemos conhecer ainda que amar­

ga para alguns ao saberem da não

existencia do projecto nessa Flede­

ção, merecem citação fworável já
o !neslIl'lO' não !Se poderã dizer da

Câmtal1a MwniclJpail de MbUifeira

CUJ3lS dJI,llgências junto do técnico

incumbido de elabo'l'á-l'O- não terão

sido muitO' consiistentes, pois não

se ju'StiJfica. que em sete runos não

tenha sido concluído.
ApToveito prura informar V. Ex.'

que, para além das dez!m8JS de fu­

turos C'onsumidO'l'es residentes nes­

soo zoru..s, poderiam existill' muitO's
maIs ?Oi'S a,1gUns emigrantes tra­

bálhando em países da.' EwrOip'a e

AméTica do Norte desejariam cons­

truir 00 SUiaS C8JS8JB nelas mas, sa­

bendO' da não ,eDstêncta. de enel'gla
eléctrica 'ou a demora. na sua ins­

talação, mudam de ideias indo cons­

trui-las ,noutros locais fugindO' da
fr()gue�la 0IlIde nasCel"à.m e outros

rom moradias jã constrlll.1das e não
a;bdIcando das mai'S f'lementares

condiçõe<, de ¥ida são fOTÇ8.<los a

instalarem grupos electrogenos o

que na época actual não poderã ser

conslderddo como solução a não ser

por imposição das clrcunS'tãnci�.
De.5('Jundo saber desa.parocidos

todos os obstáculos que têm obsta­
do o ahvr,gamento da rede eléctrica
e c1mflalllio lilia SUiperWr ,)\rientação
que se digm¡;rá dar a; este assunto,
desde jã mw.to a.gM.deço e entre­

tanto me swbscrevo com el,evada

l'onsideraçáo,
De V. Ex.'

Muito AtentamE'Dte

AT'll1én40 A1eluifJ. Martins

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais

do. O produto de algumas destas

promoções reverte para o Institu­
to de socor-os a Náufragos.

S. P.

EXECUÇAO DE ESCRITAS ('l'écnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência. da Companhia de Seguros «Ourique� (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vlla. Real de Santo António


